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Presidente nacional do 
PSB, Eduardo Campos, 
orienta candidato 
aliado que não aceite 
provocações. 

CAÇA A

RELATOR VOTA 
PELA CONDENAÇÃO 
DE DELATOR 

COMÉRCIO PREVÊ 
20 MIL EMPREGOS 
A MAIS EM 2012

Ministro Joaquim Barbosa vota pela 
condenação do ex-deputado Roberto 
Jeff erson, que denunciou o esquema do 
mensalão; e de deputado do ex-PL.  

Com quantidade de empregos crescendo 
devido ao aumento das vendas, 
Federação projeta fechamento de ano 
acima da média nacional.

5. POLÍTICA 10. ECONOMIA

/ TRANSPORTES / SECRETÁRIO DE SEGURANÇA 
ANUNCIA INVESTIGAÇÃO ESPECIAL PARA PRENDER 
RESPONSÁVEIS POR ATENTADOS; E TOLERÂNCIA ZERO 
A PROTESTOS COMO O DE TERÇA-FEIRA. PASSE LIVRE 
VOLTA A FUNCIONAR HOJE, SOB MAIOR FISCALIZAÇÃO

 ▶ O que restou de um dos ônibus incendiados durante baderna permanecia ontem nas proximidades do Midway  ▶ Eduardo Campos evitou ataques diretos a adversários

3. PRINCIPAL

EM NATAL, 
CAMPOS DIZ 
A CARLOS 
QUE ESFRIE 
A CABEÇA
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O DEPUTADO FEDERAL Sérgio Bar-
radas Carneiros (PT-BA) apresen-
tou ontem o relatório do proje-
to que trata sobre o novo Código 
de Processo Civil. O texto em vi-
gor é de 1973 e foi criado para tu-
telar as relações jurídicas não cri-
minais como as civis, consume-
ristas, trabalhistas, administrati-
vas, entre outras. Entre os pontos 
destacados por Carneiros está a 
possibilidade de o novo código 
dar celeridade nos processos que 
tramitam na Justiça. Um dos itens 
da proposta prevê que uma deci-
são sobre um determinado tema 

em instâncias superiores como o 
Supremo Tribunal Federal pode-
rá servir automaticamente de ju-
risprudências para as instâncias 
inferiores. 

“Por exemplo, a união homo-
afetiva, uma vez decidida pelo Su-
premo Tribunal Federal, não cabe 
mais, após alguém ingressar com 
o reconhecimento em uma ins-
tância de primeiro grau, o Minis-
tério Público dizer que é ilegal.” 
No que tange às questões de fa-
mília, entre as propostas do par-
lamentar está a que possibilita 
que o devedor da pensão alimen-

tícia não cumpra de imediato pri-
são em regime fechado como pre-
vê hoje a lei. 

“Antes de estabelecer o regi-
me fechado, que se estabeleça o 
semiaberto dando a possibilidade 
para a pessoa durante o dia pro-
ver os meios de pagar a dívida”, 
disse. Segundo o deputado, aquele 
que deve a pensão alimentícia de-
verá ter 30% do salário penhorado 
até que o pagamento seja efetiva-
do. Essa regra, no entanto, não vai 
incluir os aposentados e aqueles 
que ganham até um salário míni-
mo. O devedor da pensão pode-
rá ainda ter o nome incluído num 
cadastro de inadimplentes. 

A proposta também prevê a 
regulamentação do julgamento 
virtual, garantindo-se à parte o 
direito ao julgamento presencial, 

além de proibi-lo expressamen-
te para os casos em que se admi-
te sustentação oral. “O novo Có-
digo de Processo Civil não será o 
remédio para todos os males que 
afl igem o poder Judiciário no Bra-
sil”, afi rmou o parlamentar. A pro-
posta apresentada pelo deputa-
do na comissão especial que tra-
ta sobre o tema ainda pode sofrer 
alterações. 

Ao longo do processo de dis-
cussão da proposta na Câmara, 
foram apresentadas 900 suges-
tões por parte dos deputados de 
mudanças do texto original do 
Senado, aprovado em 2010. Uma 
nova reunião na comissão está 
prevista para ocorrer no dia 10 de 
outubro. Após passar pelo cole-
giado, a proposta segue para vota-
ção no plenário.

A GREVE DOS trabalhadores da Em-
presa Brasileira de Correios e Te-
légrafos (ECT) provocou a sus-
pensão, desde a tarde de ontem, 
dos serviços prestados com hora 
marcada, entre eles o Sedex 10, 
o Sedex Hoje e o Disque-Coleta. 
Anunciada pela própria empre-
sa, a suspensão vale inicialmente 
para a Grande São Paulo e para os 
estados do Paraná e do Tocantins, 
além do Distrito Federal.

A paralisação atinge 20 das 27 
unidades da Federação, incluindo 
o Rio Grande do Norte. Segundo a 
direção dos Correios, 10,7 mil tra-
balhadores pararam suas ativida-
des no primeiro dia do movimen-
to, o que corresponde a 9% dos 
120 mil funcionários da empre-
sa. Já o comando de negociação 
da Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Empresas de Cor-
reios, Telégrafos e Similares (Fen-
tect) estima uma adesão média 
de 60% nos estados que defl agra-
ram o movimento.

Integrante do comando de ne-
gociação da Fentect, Sebastião 
Cruz adiantou, que hoje as as-
sembleias de greve devem anali-
sar e votar a apresentação de uma 
nova proposta por parte da cate-
goria. A contraproposta seria ba-
seada em uma sugestão feita pela 
ministra Cristina Peduzzi, vice-
-presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). Em audiên-

cia na sede do tribunal, a ministra 
propôs reajuste salarial de 5,2%, 
aumento linear de R$ 80, reajus-
te de 8,84% do vale-alimentação 
e a manutenção das demais cláu-
sulas sociais atualmente em vigor, 
além da compensação dos dias de 
paralisação.

A proposta formulada pela vi-
ce-presidenta do TST foi rejeitada 
pelos representantes dos Correios 
na audiência, sob o argumento de 
que ela “comprometeria a susten-
tabilidade econômica da empre-
sa”. Sem acordo, o dissídio coleti-

vo deve ir a julgamento na próxi-
ma semana. A relatora designada 
é a ministra Kátia Arruda, da Se-
ção Especializada em Dissídios 
Coletivos do TST. O tribunal con-
cedeu liminar que exige da Fen-
tect a manutenção pelo menos 
40% do efetivo em cada unidade 
de trabalho, sob pena de multa di-
ária de R$ 50 mil.

Conforme Sebastião Cruz, o 
principal objetivo seria aumen-
tar o piso da categoria. O salário 
inicial de carteiros, atendentes 
comerciais e operadores de tria-

gem e transbordo é R$ 942. Com 
a proposta de 5,2% feita pela origi-
nalmente pela empresa, passaria 
a R$ 991. Pela contraproposta a 
ser votada pelas assembleias, su-
biria para R$ 1.070. “Para garantir 
a entrega de cartas e encomendas 
à população, a empresa está ado-
tando medidas como realocação 
de empregados das áreas admi-
nistrativas, contratação de traba-
lhadores temporários, realização 
de horas extras e mutirões nos fi -
nais de semana”, reiteraram, em 
nota, os Correios.

CORRESPONDÊNCIAS 

/ GREVE /  CORREIOS SUSPENDEREM SERVIÇOS EM ALGUNS ESTADOS; 
TRABALHADORES PREPARAM CONTRAPROPOSTA

IDSUS DO RN É 
O 2º MELHOR DO 
NORDESTE

HYUNDAI OBTÉM 
DESCONTO 
MAIOR NO IPI

EM 12 ANOS, 
BRASIL PERDEU 
R$ 500 MI

/ SAÚDE / / VEÍCULOS /

/ ENERGIA /
Membros da CPI pedem 
sequestro de bens de investigados

/ CACHOEIRA /

 ▶ Cristina Peduzzi propõs propôs reajuste salarial de 5,2%; aumento linear de R$ 80,00

WILSON DIAS / ABR

A COMISSÃO PARLAMENTAR Mista 
de Inquérito (CPMI) que inves-
tiga as relações de agentes pú-
blicos e privados com o contra-
ventor Carlos Cachoeira vai pe-
dir ao Ministério Público Fede-
ral de Goiás (MPF) que solicite à 
Justiça o sequestro dos bens de 
todas as pessoas e empresas de-
nunciadas por fazerem parte da 
organização criminosa.

O objetivo é evitar a ven-
da de imóveis adquiridos com 
os lucros das atividades ilícitas. 
Com o sequestro, os bens fi ca-
riam sob a responsabilidade do 
Poder Público até a sentença 
transitada em julgado, ou seja, 

quando não houver mais possi-
bilidade de recurso.

A representação da CPMI 
que será entregue ao MPF tam-
bém pede que 81 pessoas envol-
vidas com a organização sejam 
obrigadas a entregar seus pas-
saportes à Justiça, sob pena de 
prisão preventiva. O presidente 
da CPMI, senador Vital do Rego 
(PMDB-PB), explicou que a me-
dida foi tomada após reporta-
gem do jornal Correio Brazilien-
se afi rmar que pessoas ligadas 
a Cachoeira estariam tentan-
do vender parte do patrimônio 
da organização criminosa. Se-
gundo o jornal, algumas plane-

jam fugir do País. “Os bens são 
de origem criminosa, temos que 
tomar providência”, afi rmou.

O relator da comissão, depu-
tado Odair Cunha (PT-MG), de-
fendeu a divulgação da lista de 
bens da organização para ajudar 
a evitar a venda desses imóveis. 
“A divulgação é um instrumento 
importante porque, se alguém 
comprar algum bem de algu-
ma pessoa envolvida com a or-
ganização criminosa, está assu-
mindo um risco enorme de es-
tar comprando um patrimônio 
ilegal que no futuro pode ser ex-
propriado, sequestrado pelo Po-
der Público”, disse.

RELATOR CONCLUI PARECER 
SOBRE NOVO CÓDIGO

/ PROCESSO CIVIL /

SUSPENSAS

 ▶ Odair Cunha, relator

LUIZ ALVES / AGÊNCIA CÂMARA

EMBORA A REDE estadual de 
saúde esteja passando por 
um momento crítico, o Rio 
Grande do Norte está na 
segunda colocação, entre 
os estados nordestinos, na 
qualidade de atendimento 
através do Sistema Único de 
Saúde (SUS). A referência 
é o Índice de Desempenho 
do SUS (IDSUS 2012), 
ferramenta avaliadora da 
qualidade e do acesso aos 
serviços de saúde no Brasil.  
A nota dada ao Rio Grande 
do Norte foi 5,42, atrás 
apenas de Alagoas, com 5,43. 
Os estados com as piores 
médias são dois vizinhos do 
RN: Ceará (5,14) e Paraíba 
(5). As menores pontuações 
são do Pará (4,17), de 
Rondônia (4,49) e Rio de 
Janeiro (4,58).

O índice foi lançado 
em março deste ano 
pelo ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, e avalia 
os níveis de atenção básica, 
especializada ambulatorial 
e emergência). O objetivo 
é fazer a verifi cação da 
infraestrutura de saúde. 
Seis grupos homogêneos 
formam o IDSUS, levando 
em consideração a análise 
simultânea de três outros 
índices: Desenvolvimento 
Econômico (IDSE), 
Condições de Saúde (ICS) 
e Estrutura do Sistema de 
Saúde do Município (IESSM). 

“Além de dar maior 
transparência ao quadro 
geral da oferta e da situação 
dos serviços de saúde, 
o IDSUS 2012 servirá 
como instrumento de 
monitoramento e avaliação 
para que os dirigentes dos 
três níveis - federal, estadual e 
municipal - tomem decisões 
em favor do aprimoramento 
das ações de saúde pública 
no país”, explicou, na ocasião 
do lançamento, o ministro 
Padilha.

No quesito acesso, 
é avaliada a capacidade 
do sistema de saúde 
em garantir o cuidado 
necessário à população 
em tempo oportuno e 
com recursos adequados. 
Entre os indicadores, estão 
a cobertura estimada 
de equipes de saúde; a 
proporção de nascidos 
vivos de mães com sete ou 
mais consultas pré-natal; 
e a realização de exames 
preventivos de cânceres de 
mama, em mulheres entre 50 
e 69 anos, e de colo do útero, 
na faixa de 25 a 59 anos.

Na terça-feira, três 
entidades médicas reuniram-
se com a governadora Rosalba 
Ciarlini e afi rmaram que 
iriam pedir uma intervenção 
federal no Hospital Walfredo 
Gurgel. Ciarlini ouviu de 
outros representantes 
dos médicos que o pedido 
de intervenção é um “ato 
político”. A governadora 
disse ser difícil resolver os 
problemas da saúde “na base 
do confronto”. O Ministério 
da Saúde vai repassar R$ 224 
mil ao Rio Grande do Norte 
para capacitar profi ssionais 
na área de prótese dentária. 
A iniciativa faz parte do 
Programa de Formação 
Profi ssional de Nível Técnico 
(Profaps) e a meta é qualifi car, 
em um ano, cerca de dois mil 
novos técnicos em prótese 
dentária, em todo o Brasil, ao 
custo de R$ 6 milhões.

A MONTADORA HYUNDAI 
Motor Brasil passou a ter 
direito ao desconto de IPI 
(Impostos sobre Produtos 
Industrializados) concedido 
pelo governo para carros com 
mais de 65% de componentes 
produzidos no Brasil. A 
portaria do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior foi 
publicada hoje no Diário 
Ofi cial da União. 

No ano passado, o governo 
elevou em trinta pontos 
percentuais a alíquota do IPI 
para carros com menos de 
65% de conteúdo nacional. 
A Hyundai não pagará mais 
esse aumento porque está 
inaugurando sua primeira 
fábrica própria no Brasil, em 
Piracicaba (SP), onde fabricará 
o modelo HB20 a partir de 
outubro. O carro será vendido 
a partir de R$ 31.995,00. A 
empresa disse que os preços 
continuam os mesmos 
que já foram anunciados. 
A assessoria de imprensa 
não respondeu se o preços 
anunciado antes já incluíam 
a previsão de redução do IPI 
após a inauguração da fábrica. 

Esse desconto no IPI 
vale até dezembro apenas. O 
governo está para anunciar 
os detalhes do novo regime 
automotivo que passará a 
vigorar em 2013 com novas 
regras para obtenção do 
desconto. 

Além da redução do 
imposto devido à inclusão 
de componentes nacionais 
em seu carro, o produto da 
Hyundai já tinha o desconto 
extra que o governo deu no 
IPI neste ano, por período 
temporário, para estimular as 
compras de carros e reduzir os 
estoques das montadoras, que 
estavam muito elevados no 
primeiro semestre. 

O DESPERDÍCIO DE combustível 
e a inefi ciência de 18 
termoelétricas do país 
custaram quase R$ 500 
milhões aos cofres públicos 
nos últimos 12 anos, segundo 
levantamento da Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica). Fiscalização da 
reguladora apurou que, de 
1999 a 2011, as empresas 
desperdiçaram 213 milhões 
de litros de óleo diesel e 36 
milhões de quilos de óleo 
combustível -perdas superiores 
à margem já prevista no 
processo produtivo. 

O desperdício não é 
elevado se comparado 
ao consumo anual das 
concessionárias -1,436 bilhão 
de óleo diesel e 440 milhões 
de óleo combustível em 
2011-, mas a Aneel tem tido 
difi culdade em recuperar 
os recursos. “Já aplicamos 
multas milionárias. Em alguns 
casos específi cos a sanção 
chegou a R$ 10 milhões, mas 
as empresas nunca fi zeram 
a reposição da forma que foi 
determinada”, disse o diretor 
da Aneel, Romeu Rufi no. 

Para tentar contornar a 
situação, a agência decidiu 
submeter à consulta pública, 
que se encerra em 17 de 
outubro, uma alteração na 
forma de cobrança desses 
valores. As térmicas passariam 
a receber menos do governo 
para manter o fornecimento.

LEIA MAIS 
SOBRE SAÚDE 
EM CIDADES, 11
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Editor 

Viktor Vidal

A GRANDE ESTRELA do comício do 
candidato a prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, no bairro do 
Alecrim, foi o governador de 
Pernambuco Eduardo Campos. 
Presidente nacional do PSB, 
ele foi o último a falar para um 
grupo de aproximadamente 
700 pessoas que prestigiou a 
passagem do candidato do PDT 
pelo bairro. 

Além da equipe de 
campanha de Carlos Eduardo e 
de várias claques de candidatos 
a vereador, o comício contou 
com comerciários, comerciantes 
e muitos camelôs que trabalham 
na área. Campos dividiu as 
atenções com ex-ministro do 
Trabalho e presidente nacional 
do PDT, Carlos Luppi. 

Mas o papel de estrela coube 
mesmo a Campos, que foi 
tão elogiado como o anfi trião 
Carlos Eduardo. O governador 
pernambucano retribuiu o 
carinho. Ele acenou, abraçou 
e grudou na camisa vários 
adesivos que o público lhe 

entregava em cima do palanque. 
Discreto, fez um discurso sóbrio. 
Criticou a atual administração 
municipal, hoje referência 
negativa em nível nacional, e 
se mostrou sintonizado com 
a linha política defendida por 
Carlos Eduardo desde o início da 
campanha. 

Aliás, um detalhe curioso 
e que destoou das últimas 
aparições públicas do candidato 
do PDT é que nem o nome 
de Micarla de Sousa nem de 
nenhum outro adversário foi 
citado durante os discursos. 
Ciente da temperatura elevada 
da campanha, Campos 
aproveitou para pedir a todos 
que ignorassem as provocações. 
“Não vamos entrar na 
provocação do desespero”, disse.   

Eduardo Campos também 
exaltou a presença da principal 
fi gura do partido no Rio Grande 
do Norte, a ex-governadora 
Wilma de Faria, que abriu 
o comício criticando tanto 
a gestão municipal como a 
estadual. 

Segundo o governador 
pernambucano, Carlos Eduardo 

e Wilma de Faria terão trânsito 
livre no governo da presidente 
da República Dilma Rousseff . 
“As portas da Dilma vão estar 
escancaradas para Natal. Carlos 
e Wilma vão chegar carregados 
de votos e mostrar que esse é o 
tamanho do pedido de socorro 
de Natal”, afi rmou sob aplausos.     

DUPLA
No discurso, Eduardo 

Campos vendeu a mesma 
ideia presente na propaganda 
eleitoral de Carlos Eduardo: 
trocar alguém que não soube 
fazer por alguém que já fez e 
tem capacidade de fazer de 
novo. “Não podemos perder 
tempo com alguém que ainda 
vai aprender como é que se 
faz”, afi rmou anfi netando os 
adversários.   

Além do governador de 
Pernambuco, o comício no 
Alecrim também contou com a 
participação do ex-ministro do 
Trabalho e presidente nacional 
do PDT, Carlos Luppi. Foi dele 
o discurso mais aguerrido da 
tarde. “Vade retro, Satanás, 
queremos gente séria. Quando 
falamos o nome de coisa ruim, 
atraímos coisa ruim. Então 
é melhor nem falar”, disse 
arrancando aplausos e risos do 
público.  

O PDT e o PSB estão juntos 
em mais de dois municípios do 
Brasil mas a primeira aparição 
dos dois presidentes nacionais 
do partido foi no comício de 
Carlos Eduardo. Se em Natal, 
Luppi e Campos defendem 
o candidato trabalhista, em 
Mossoró os dois também estão 
juntos para tentar eleger a 
socialista Larissa Rosado prefeita 
da cidade. A fi lha da deputada 
federal, Sandra Rosada, foi citada 
por ambos no comício. 

O ex-ministro do Trabalho Car-
los Luppi lembrou a importância 
de nomes históricos do PDT e do 
PSB para o restabelecimento da 
democracia no Brasil. Leonel Bri-
zola e Miguel Arraes foram cita-
dos e homenageados nos discur-
sos dos dois convidados. 

Luppi chegou a dizer que o co-
mício de ontem era histórico para 
o Alecrim porque reunia represen-
tanets do trabalhismo e do socia-
lismo num mesmo palanque para 
eleger um candidato. “Brizola e 
Arraes lutaram juntos na ditadura 
militar, para restabelecer o direito 
ao voto. Esse comício é histórico. 

Trabalhistas e socialistas juntos é 
vitória na certa”, afi rmou.  

Neto de Miguel Arrais, Eduar-
do Campos também lembrou o 
avô e não esqueceu de Leonel Bri-
zola. “Os dois trabalharam jun-
tos, construíram uma história no 
país. Eles aprenderam a fazer polí-
tica com o povo. Por isso é preciso 
escolher certo. O dito popular nos 
diz que um governo bom passa rá-
pido, mas um governo ruim de-
mora a acabar. É como diz a pro-
paganda do TSE: ‘voto não tem 
preço, tem consequência’. Por isso 
temos que eleger Carlos Eduardo 
prefeito de Natal”, afi rmou. 

Mesmo com um discurso 
otimista de quem acredita que 
vai ganhar a eleição no primeiro 
turno, Carlos Eduardo afi rmou 
que os eleitores devem fi car 
atentos e aguardar até o último 
voto da urna eletrônica. Ele 
repetiu os discursos anteriores 
e se mostrou como o candidato 
‘que vai limpar Natal’. “Natal, 

você me conhece, e por isso 
foi me buscar. Agora estou 
voltando e com muita vontade. 
Não adianta o jogo baixo dos 
advesários. Sou candidato a 
prefeito e vou devolver a cidade 
para o povo”, declarou.

Ex-prefeito, Carlos Eduardo 
afi rmou que atendeu a um 
chamado da população para 

resgatar a cidade do caos. À 
vontade, distribuiu sorrisos e 
acenos. Sobre Eduardo Campos, 
Carlos afi rmou que não tem 
dúvidas de que o governador 
de Pernambuco chegará à 
presidência da República. “Um 
político que não é jovem apenas 
na idade, mas na mentalidade”, 
afi rmou. 

Depois do comício, 
em conversa rápida com 
a imprensa, o governador 
de Pernambuco, Eduardo 
Campos, falou de política 
nacional. Apesar de ser 
geralmente alçado à condição 
de pré-candidato à sucessão 
de Dilma Rousseff  ou a vice 
numa provável reeleição de 
Dilma, ele desconversou. PAra 
ele, 2014 deve ser discutido 
apenas em 2014. Questionado 
sobre a polêmica em torno 
do apoio do PSB a Fernando 
Haddad que mexeu com as 
alianças em vários municípios 
do país, como em Mossoró, 
ele disse apenas que torce 
por Haddad. “É um sujeito da 
minha geração que tem muita 
capacidade, que pode renovar 
a política em São Paulo, é 
sério e preparado. Torço 
efetivamente que ele possa ir 
para o segundo turno e ganhar 
a eleição”. 

Em relação ao projeto 
do PSB no RN para 2014 ele 
voltou a falar do presente. “O 
projeto do PSB é eleger Carlos 
Eduardo prefeito, e também 
os prefeitos da nossa frente 
no RN, como Larissa Rosado 
em Mossoró e Maurício 
Marques em Parnamirim. 
Este é o momento de discutir 
os problemas da cidade. 
Não vamos emendar uma 
eleição na outra, pois isso não 
interessa ao eleitor”, afi rmou. 

Eduardo Campos almoçou 
com o ex-presidente Lula 
em São Paulo. Na ocasião, 
Lula afi rmou que gostaria de 
falar come ele. Questionado 
sobre se o teor da conversa 
teve a ver sobre a eleição em 
Recife, onde o candidato do 
PSB já ultrapassou Humberto 
Costa, do PT, ele afi rmou que 
ainda não anconteceu, mas 
deve ocorrer após o primeiro 
turno das eleições. “Foi um 
almoço muito bom, comi um 
bode maravilhoso. A conversa 
vai acontecer, e será após o 
primeiro turno”, disse antes de 
comentar a situação em Recife. 
“O PT perdeu o comando do 
processo em Recife e nosso 
candidato foi o que mais 
cresceu no país”, afi rmou.

CABRA
/ CONVIDADO /  EDUARDO CAMPOS ROUBA A CENA 
NA CAMPANHA DE CARLOS EDUARDO E MOSTRA 
CAUTELA AO SE REFERIR A ADVERSÁRIOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ARRETADO

 ▶ Eduardo Campos foi o último a falar no comício ▶ Palanque de Carlos Eduardo: Campos como protagonista

 ▶ Carlos Lupi: na esteira de Eduardo Campos

LEONEL BRIZOLA E MIGUEL 
ARRAES NO DISCURSO

CARLOS: “VAMOS CONTAR 
ATÉ O ÚLTIMO VOTO”

“O PT PERDEU 
O COMANDO DO 
PROCESSO EM 
RECIFE”

SOU CANDIDATO 
A PREFEITO E VOU 
DEVOLVER A CIDADE 
PARA O POVO”

Carlos Eduardo
Candidato do PDT

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

NÃO VAMOS ENTRAR 
NA PROVOCAÇÃO DO 
DESESPERO”

Eduardo Campos
Governador de Pernambuco
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

ERRO GRANDE
O deputado Ezequiel Ferreira 

de Souza corrige Roda Viva. Em 
vez de R$ 2 milhões, o PTB nacio-
nal mandava para o diretório esta-
dual R$ 2.660,00 por mês, do fun-
do partidário; mas essa transfe-
rência de recursos foi interrompi-
da desde o mês de maio. A notícia 
divulgada, ele atribui a pessoas in-
teressadas em justifi car o injustifi -
cável: a intervenção feita no dire-
tório estadual.

Roda Viva louvou-se em infor-
mações que rolam no Congresso Na-
cional, nesse esforço concentrado.

DEZ MENOS
O Ibope divulgou a relação dos 

dez prefeitos de capitais pior avalia-
dos: 1 – Micarla de Souza (menos 
91%); 2 – Iradilson Sampaio, pre-
feito de Boa Vista (–65%); 3 – João 
Henrique, de Salvador (–49%); 4 – 
Chico Galindo, de Cuiabá (–49%); 
5 – Raul Filho, de Palmas (–30%); 
6 – Gilberto Kassab, de São Paulo 
(–24%); 7 – João Costa, do Recife 
(–20%); 9 – Dulcimar Costa, de Be-
lém (–13%) e 10 – Luziane Lins, de 
Fortaleza (–8%).

DOIS CANGUEIROS
Na chamada “Operação Can-

gueiros” existe um importante de-
talhe que não mereceu o registro 
devido: dos três centros de forma-
ção de condutores envolvidos nas 
fraudes, dois haviam sido descre-
denciados pelo Detran, mas con-
seguiram seus recredenciamentos 
em decisão da Justiça: o Siga e o Pi-
loto, fato informado à reportagem 
do Fantástico num e-mail da as-
sessoria de imprensa do governo.

 
PALAVRA PROIBIDA

Existe uma pa-
lavra proibida pela 
Justiça Eleitoral na 
cidade de Mosso-
ró: Sanguessuga. O 

motivo é a Operação Sanguessuga, 
que denunciou o desvio de recur-
sos da saúde pública envolvendo 
vários políticos. Um deles, o ex-de-
putado Laire Rosado, pai da candi-
data Larissa Rosado.

MELHORAR A GESTÃO
Como ninguém duvida de que 

um dos pontos fundamentais é a 
falta de gestão, a governadora Ro-
salba Ciarlini está negociando com 
o Banco Mundial, através do Fundo 
de Gestão de Crises, fi nanciamento 
para a contratação do Instituto Na-
cional de Desenvolvimento de Ges-
tão. O órgão é ligado ao movimen-
to Brasil Competitivo e deve desen-
volver um projeto integrado de ges-
tão para o sistema de Saúde do RN.

CAMISA DE FORÇA
A atualização do Plano Diretor de 

Natal, que ainda não foi feita e saiu de 
pauta em razão da campanha eleitoral 
que vai renovar a Câmara Municipal, 
não deveria ser discutida antes de algu-
mas pendências deixadas das “atualiza-
ções” que foram realizadas.

Nosso Plano Diretor não pode con-
tinuar sendo tratado como tema de es-
tudos acadêmicos e – muito menos – 
como exercício de disputa ideológica, 
com o empenho de um grupo organiza-
do para, através dele, ressuscitar mode-
los que já foram sepultados desde a queda do Muro de Berlim, que 
marcava a divisão do mundo entre socialismo e capitalismo.

Nas últimas “atualizações” foram criados mecanismos para 
impedir o crescimento da cidade, pela criação de instrumentos 
que têm impedido o crescimento de Natal dentro da formalida-
de e legalidade. – Quanto à ocupação irregular não se observa o 
mesmo cuidado.

Um exemplo concreto dessa situação são as Zonas de Prote-
ção Ambiental, verdadeiros latifúndios urbanos, onde não se pode 
construir nada. Especialmente se existe alguma perspectiva de 
que ali se desenvolva algum projeto capaz de gerar algum tipo de 
riqueza ou oferta de emprego.

De que adianta estabelecer uma área que necessita de cuida-
dos especiais, sem que se defi na a regra de ocupação desta área?

As tais ZPA´s, até aqui, têm conseguido conter parte do cres-
cimento que terminou encontrando campo livre nos municípios 
vizinhos (onde não existem tantos regulamentos), aumentando 
ainda mais os crônicos problemas de Natal, que abre mão de no-
vas construções no seu território, mas nada pode fazer para im-
pedir que estas sejam realizadas além de suas fronteiras, embora 
seus ocupantes contribuam para aumentar as demandas de infra-
estrutura de Natal. É o caso da enorme falta de ruas para que os 
carros possam trafegar, sem falar na falta de locais onde possam 
estacionar.

Pela falta de regulamentação das ZPA´s, Natal pode ter perdi-
do a oportunidade que se abria para a instalação de uma Marina, 
equipamento indispensável para um tipo de turismo de alta ren-
da, porque se levantou a hipótese de que isso pudesse degradar o 
estuário do nosso Rio Potengi. Mas, na outra margem, numa área 
mais extensa, onde fi cam Lagoa Azul, Pajuçara e Redinha, por 
onde passa o Rio Doce, não se conhece qualquer ação concreta 
para impedir a invasão desordenada daquela área.

Como fi ca difícil desenvolve qualquer raciocínio capaz de es-
timular alguns dos militantes do Plano Diretor quando se trata de 
ocupação regular e legal, esperamos que esse fato concreto represen-
tado por um verdadeiro loteamento ilegal e irregular, que está sendo 
implantado nos limites de Natal e Extremoz, possa mostrar que esse 
clima de indefi nição não pode continuar por muito tempo.

O caminho que resta é aproveitar a “atualização” do Plano Di-
retor para começar pela regulamentação das dez Zonas de Prote-
ção Ambiental. O Plano Diretor não pode continuar como uma 
camisa de força para imobilizar a cidade que é um ser vivo e dinâ-
mico por natureza.

 ▶ O show de Khrystal e Alceu Valença, 
dia 27, no Teatro Riachuelo, não vai 
mais rolar. O produtor Amaury Junior 
não viabilizou os recursos da Lei Djalma 
Maranhão.

 ▶ Hoje, na churrascaria Sal & Brasa 
apoiadores da vereadora Júlia Arruda 
participam de um jantar para levantar 
uma grana para sua campanha.

 ▶ Tudo indica que, no próximo ano, 
vamos ter o Palmeiras jogando por aqui, 
na Série B do Campeonato Nacional.

 ▶ O procurador Miguel Josino está em 
Beirute, Líbano, em viagem de caráter 
particular. Retorna, amanha.

 ▶ A Fundação Dario Pereira de 
Macedo foi reconhecida como de 
utilidade publica.

 ▶ Luciano Huck, depois de dois anos de 
reinado, perdeu para Neymar a condição 
de celebridade que mais apareceu em 
anúncios na TV.

 ▶ Chico César divide o palco do Teatro 
Riachuelo, hoje, com o Coral de Petrobras 
/ Natal.

 ▶ Começa, hoje, no Hotel Pestana o 
4º Simpósio de Corretores de Seguros 

do RN com a chancela da Fundação 
Nacional e do SINCOR/RN.

 ▶ O candidato Hermano Morais é 
o entrevistado de hoje na rodada de 
entrevistas com os prefeitáveis, que 
vem sendo feita no Jornal da Tropical, às 
13h30.

 ▶ Atenção candidatos: hoje é o Dia do 
Funcionário Municipal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, DEPOIS DE RECEBER UMA COMISSÃO DE 
ENTIDADES MÉDICAS QUE PEDEM INTERVENÇÃO FEDERAL NA SAÚDE PÚBLICA

Se houver sempre a 
predisposição ao confronto, 
ainda que nós estejamos 
abertos ao diálogo e 
trabalhando para solucionar 
os problemas, difi cilmente 
solucionaremos essa 
situação.”
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▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vândalos
As cenas de violência vistas na terça-feira à noite em Na-

tal mancham, de forma vergonhosa, qualquer administração 
pública. As imagens eram de selvageria, de destempero, de 
descontrole e de fúria, como mostradas em detalhes por este 
NOVO JORNAL. 

O cidadão que naquele momento viu-se obrigado a utilizar 
os trechos viários por onde se instalaram os vândalos, mal tra-
vestidos de manifestantes, se sentiu tanto abandonado quan-
to exposto. 

Todo o abuso que se viu na área em volta do Midway Mall e 
na BR-101 soou como consequência da falta de comando na ci-
dade. Donas de casa, trabalhadores, empresários e quem mais 
cruzou a região naquele momento sentiu-se como num campo 
de batalha. Sem ter para onde ir, obrigados a enfrentar a turba.

Dezenas de jovens enfurecidos, muitos dos quais com os 
rostos encobertos pela camiseta, como capuz, como se estives-
sem predispostos a vandalizar, atiraram pedras, queimaram 
ônibus e enfrentaram a polícia, numa cena de violência jamais 
vista na capital potiguar.

A alegada explicação para as manifestações era, ainda, os 
problemas enfrentados no serviço de transporte público da ca-
pital, que vive um cabo de guerra inusitado, sem que haja ação 
ou ponderação, deixando a impressão de que não há interes-
se em solucionar o problema ou se há não tem tido a agilida-
de que se espera.

Assim, perdem todos, principalmente o usuário dos trans-
portes. Mesmo o cidadão que não utiliza o serviço diretamen-
te acaba vítima da bandidagem, como a protagonizada no tris-
te espetáculo da terça-feira à noite.

Se há lição a ser tirada do episódio é a de que deve haver 
limites para protestar. O estado democrático permite, sim, o 
protesto, ainda que em muitos casos pareça evidente que os 
manifestantes são, na verdade, usados como massa de mano-
bra para outros interesses.

O que é inaceitável é a violência. Sob nenhuma hipótese. 
Inexplicável, por exemplo, as imagens de homens em cima dos 
ônibus com pedras nas mãos e os rostos encobertos. Quem 
armou-se assim queria tudo, menos reclamar do preço da 
passagem.

O cidadão precisa do pulso fi rme e do socorro dos gesto-
res públicos, da ação enérgica dos órgãos de segurança e da de-
monstração de que as cenas daquela noite não mais se repeti-
rão. Caso contrário, parecerá mais claro que Natal é uma cida-
de sitiada.

Editorial

Quase haikai
Perfumada fl or

do poema ensolarado
que não escrevi

***

Viajar viajei tanto 
sem sair do lugar
sublime acalanto

***

Andar andei cantando
... e todo caminho

deu no mar...

***

Buscar busquei sonhando
distantes verdes vales 

de outros mundos

***

Achar achei voando
no universo d’alma

ave mimosa da vida

***

Aqui agora quieto
descanso no ninho
da copa do mundo

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

NOVA FRENTE
Sete dos dez hotéis da Via Cos-

teira – Imirá, Marsol, Natal Mar, 
Parque da Costeira, Porto do Mar 
e Vila do Mar – se uniram para di-
vulgação conjunta do Pólo Turísti-
co Praia da Costeira, e fqazem sua 
estreia nacional no dia de hoje no 
38º Encontro Braztoa (Associação 
Brasileira de Operadores de Turis-
mo, que se realiza no Centro de 
Connvenções Frei Caneca, em São 
Paulo..

CRIME E CIÊNCIA
Começa, hoje, no centro de 

convenções do hotel Pirâmide, o 
3º Congresso Nacional de Ciên-
cias Criminais, que vai discutir 
“Tendências e Realidades da Re-
forma Penal Brasileira”. O evento, 
que prossegue até sábado, tem or-
ganização da Faculdade Maurício 
de Nassau.

FEIRA DO LIVRO
Rilder Medeiros e Osni Damá-

sio abrem, hoje, a quarta edição da 
Feira do Livro de Caicó, que vai ser 
realizada na ilha de Santana, per-
mitinfo o acesso do público com 
alguns autores consagrados que 
vão discutir tendência e estimular 
o hábito da leitura.

300 EMPREGOS
Estão abertas, desde segun-

da-feira, na sede do SINE, e pros-
seguem até amanhã, as inscrição 
para a seleção de candidatos as 300 
vagas de empregos oferecidas pelo 
hipermercado Extra que programa 
para a inauguração de sua nova lo-
jas em Nova Parnamirim, que vai 
ser inaugurada até o fi m do ano

IMPÉRIO DA BADERNA

A segunda onde de “protes-
tos” contra o fi m da integração 
no sistema de transportes coleti-
vos, na última terça-feira foi toda 
documentada pela equipe da TV 
Tropical permitindo que, haven-
do interesse, identifi car os bader-
neiros que queimaram um ônibus 
(três ou quatro numa hora em que 
eram poucos os manifestantes) e 
depois se voltaram contra os jor-
nalistas que cumpriam sua obri-
gação, independente do veículo 
que representavam. Um deles, o 
nosso companheiro Ney Doglas, 
autor das fotos que marcaram o 
ápice da manifestação
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Artilharia pesada 
O PSDB pretende distribuir 652 mil exemplares de um jornal 

que compara Celso Russomanno a Fernando Collor e Celso Pitta. 
O material é dirigido ao chamado “centro expandido” de São Paulo, 
região na qual o candidato do PRB avança sobre o eleitorado tra-
dicionalmente simpático a José Serra. O impresso, de quatro pági-
nas, é intitulado “Dez fatos que você precisa saber” e traz fac-sími-
les de reportagens já publicadas na imprensa contra Russoman-
no, líder nas pesquisas. 

DIRETO AO PONTO 
Além dos recortes de repor-

tagens, há pequenos resumos 
explicativos para cada caso. Na 
contracapa, o informativo arre-
mata: “São Paulo não quer um 
novo Collor ou um novo Pitta. 
Quer experiência”. 

MALA-DIRETA 
Não há referências diretas a 

Serra no jornal, cujo expedien-
te será assinado pela direção 
estadual tucana. O partido ne-
gocia com os Correios a entre-
ga domiciliar dos exemplares. 

VACINA 
Russomanno vai levar à TV 

sua trajetória política, incluin-
do os mandatos de deputa-
do e a assessoria da vice-presi-
dência da República. A ideia é 
combater justamente a tese da 
“inexperiência” na vida pública. 

NOVENA 
A nota de d. Odilo Scherer 

rebatendo artigo do coordena-
dor da campanha do PRB não 
foi lida só nas missas. A Reno-
vação Carismática Católica a 
divulgou nos seus 412 grupos 
de oração, que têm 33 mil fi éis. 

ALTAR 
A Arquidiocese de São Pau-

lo incluiu o padre Júlio Lance-
lotti, desafeto dos tucanos, en-
tre os 12 religiosos que vão 
questionar candidatos na sa-
batina hoje. Ele é ligado a se-
tores do PT e amigo de Gabriel 
Chalita (PMDB). 

PRESENTE 
Questionado em deba-

te por não ter se licenciado do 
mandato de deputado na cam-
panha e continuar receben-
do salário, Chalita foi à Câma-
ra nesta semana e fez questão 
de dizer no rádio que estava em 
Brasília. 

REVIDE 1 
A campanha de Fernan-

do Haddad veicula a partir de 
hoje spot de 15 segundos asso-
ciando Serra a Fernando Hen-

rique Cardoso e Gilberto Kas-
sab. O texto, paródia da peça 
tucana que liga Haddad a réus 
do mensalão, é: “Sabe o que 
acontece quando você vota no 
PSDB?’’ 

REVIDE 2 
E segue: “Você vota e ele 

volta”, justapondo fotos de Ser-
ra, FHC e Kassab. Depois, o ros-
to do candidato toma o cen-
tro da tela, cortado por um “x”, 
e o comercial se encerra fazen-
do menção ao fato de Serra ter 
deixado a prefeitura em 2006: 
“Você vota e ele vai. Foge e aban-
dona mais uma vez o cargo”. 

RODÍZIO... 
Se condenados pelo STF, 

os deputados Valdemar Cos-
ta Neto (PR-SP) e Pedro Henry 
(PP), além de João Paulo Cunha 
(PT-SP), que já teve o destino 
selado, deverão perder o man-
dato. Nos três casos, as cadei-
ras serão ocupadas pelo PT. 

... MENSALEIRO 
Vanderlei Siraque, primei-

ro suplente da coligação em 
São Paulo, já assumiu manda-
to em substituição a Aldo Re-
belo (PC do B), que assumiu o 
Ministério do Esporte. Pela or-
dem, quem assumiria a vaga de 
Cunha seria José Genoino, ou-
tro réu no mensalão. A tam-
bém petista Iara Bernardi é a 
terceira suplente. 

DAY AFTER 
Condenado ontem por Jo-

aquim Barbosa, Roberto Je-
ff erson afi rma não se arrepen-
der de ter denunciado o men-
salão e diz que a eventual con-
denação de José Dirceu, “pelo 
mesmo pacote generalista, nos 
iguala a todos”. “É injusto.” 

HOLOFOTE 
Sobre o destino do julga-

mento, ele afi rma que a bola 
está com o relator: “Fui prota-
gonista do mensalão no ple-
nário político. No plenário dos 
togados, a estrela é o Joaquim 
Barbosa”. 

Haddad acha degradante ser ligado 
a Dirceu. É a crise de identidade da 

psicanálise, em que o adolescente nega 
o pai, mas é igual a ele. 

DE ANDREA MATARAZZO, candidato a vereador pelo PSDB, 
sobre a petição do PT para tirar do ar propaganda de José Serra 

associando-o ao mensalão. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BULLYING PRESIDENCIAL  

No almoço do último domingo, Eduardo Campos disse a Lula 
que uma declaração sua chamando de “gordinho” o prefeito de 
Ipojuca era hit na campanha da cidade. 

— Todos os carros de som do Pedro Serafi m denunciam o se-
nhor como preconceituoso, presidente. 

Lula riu e lembrou de outra saia-justa com Serafi m. Diante da 
insistência do prefeito em discursar num evento longo, o então 
presidente alfi netou: 

— O Ministério da Saúde recomenda sexo pelo menos três ve-
zes por semana para a pessoa fi car mais pontual! 

À mesa, todos gargalharam com a história de Lula. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresas de engenharia para a realização de diversos serviços nos Câmpus do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 20 de setembro de 2012.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786
Abertura das Propostas: 22 de outubro de 2012 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar os sítios: 
www.comprasnet.gov.br ou www.ifrn.edu.br ou solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 
4005-0786 para maiores informações.

Erivaldo Bezerra de Lima
Presidente da CPL

AVISO DE CONCORRÊNCIA Nº. 07/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) defi niu ontem 
uma mudança no sistema 
de votação do processo do 
mensalão. A mudança deve 
jogar a análise da denúncia 
contra os réus da cúpula do 
PT, entre eles o ex-ministro 
José Dirceu (Casa Civil), para 
a semana do primeiro turno 
das eleições municipais. 

O relator, Joaquim 
Barbosa, e o revisor, Ricardo 
Lewandowski, conversaram 
ontem e acertaram uma 
maneira de analisar a parte 
da denúncia de forma 
diferente de outros capítulos. 

Com isso, Barbosa vai 
concluir hoje a análise contra 
réus acusados de corrupção 
passiva e repassar a palavra 
para Lewandowski, que pode 
levar até duas sessões para 
ler seu voto. Em sequência, 
começa uma rodada de 
votação com os demais 
ministros. 

Estão nessa parte da 
denúncia réus ligados ao 
PP, PTB, PL (atual PR) e ao 
PMDB. 

A expectativa inicial era 
que o caso dos petistas fosse 
tratado por Barbosa já nesta 
semana, com a análise da 
denúncia contra o núcleo 
político. Estava previsto 
que ele apresentaria seu 
voto sobre todo o núcleo, 
que tem 23 réus, incluindo 
os acusados de corrupção 
passiva e ativa. 

A interlocutores, Barbosa 
justifi cou que a ideia é 
racionalizar o julgamento e 
também alegou cansaço por 
conta do problema no quadril. 
Ele ocupou as duas últimas 
semana abordando a denúncia 
contra os réus ligados aos 
partidos aliados ao PT.

Barbosa disse ainda que o 
desvio de recursos públicos para 
a compra de apoio no Congresso 
também serviu para os partidos 
acusados de participar do esque-
ma aumentarem suas bancadas. 

Citando dados da CPI dos 
Correios, que investigou o mensa-
lão em 2005, Barbosa afi rmou que, 
durante os repasses às siglas, o PL 
(hoje PR) e o PTB dobraram de ta-
manho e o PP aumentou 30%. 

O ministro fez o comentá-
rio ao votar pela condenação de 
dois deputados do PL à época - 
Valdemar Costa Neto (SP), que 

hoje continua na Câmara, e Bis-
po Rodrigues (RJ)-- e do ex-te-
soureiro da sigla, Jacinto Lamas. 

Os números reforçam a con-
clusão de que o dinheiro recebi-
do por Valdemar e Bispo Rodri-
gues atraiu correligionários para 
o partido cujo os líderes, em tro-
ca, permitiram apoio majoritário 
as proposições de interesse do 
governo, sintetizou o relator. 

Barbosa disse que o PL (hoje 
PR), por meio de Valdemar, re-
cebeu quase R$ 11 milhões das 
agências do empresário Marcos 
Valério. Os pagamentos, segun-

do ele, foram ordenados pelo ex-
-tesoureiro do PT Delúbio Soares. 

O relator condenou Valde-
mar e Lamas por formação de 
quadrilha, corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro, e Rodrigues 
por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. 

Barbosa refutou as alegações 
de que o PT não teria a necessi-
dade de comprar os votos do PL, 
por se tratar do partido do ex-
-vice-presidente da República, 
José Alencar, e que o dinheiro era 
para saldar dívidas de campa-
nhas eleitorais.

FOLHAPRESS

O RELATOR DO processo do men-
salão no Supremo Tribunal Fe-
deral, Joaquim Barbosa, votou 
ontem pela condenação do de-
lator do esquema, o ex-depu-
tado federal Roberto Jeff erson 
(PTB-RJ). 

O ministro entendeu que ele 
também recebeu recursos ilíci-
tos do PT para garantir o apoio 
de seu partido ao governo Lula. 

Há pouco mais de sete anos, 
Jeff erson disse à Folha de S.Paulo 
que o PT, sob o comando do en-
tão ministro da Casa Civil, José 
Dirceu, havia organizado um es-
quema de distribuição de recur-

sos para compra de apoio no 
Congresso. 

Acusado de não ter provado 
a acusação, além de ter recebido 
dinheiro, Jeff erson teve o man-
dato cassado pela Câmara em 
2005. 

Barbosa entendeu que os R$ 
4,5 milhões recebidos por Jeff er-
son e outras pessoas de seu par-
tido de “modo algum pode ser 
caracterizado como mera ajuda 
de campanha”. O ex-deputado 
nega ter participado do esque-
ma e diz que o dinheiro se devia 
a acordo eleitoral com o PT. 

“Ora, pagamento desse mon-
tante em espécie para um pre-
sidente de partido político, com 

notório poder de infl uenciar os 
votos de sua bancada, equivale, 
sem dúvida, a prática corrupta”, 
disse Barbosa. 

O ministro não terminou a 
análise sobre o papel de Jeff er-
son, votando ontem apenas so-
bre as acusações do crime de 
corrupção passiva (aceitar ser 
corrompido). 

Para o relator, ele, o ex-depu-
tado Romeu Queiroz (PTB-MG) 
e o então dirigente do partido, 
Emerson Palmieri, devem ser 
condenados. 

“Roberto Jeff erson, que era 
o líder do PTB na Câmara dos 
Deputados, sabia da existência 
do que ele chamou de mesada 

a parlamentares. Tinha a cons-
ciência de que os pagamentos 
eram feitos em troca da conso-
lidação da base aliada do gover-
no na Câmara”, argumentou o 
relator. 

Jeff erson, 59, teve alta on-
tem do hospital no Rio onde es-
tava internado para tratamento 
de um quadro de infecção intes-
tinal. Em julho ele foi submetido 
a cirurgia para retirar tumor no 
pâncreas. 

O julgamento do mensalão 
começou no início de agosto. 
O STF já declarou estar prova-
do que houve desvio de recursos 
públicos para compra de apoio 
legislativo. 

APOIO CARO
/ ESQUEMA /  RELATOR VOTA PELA CONDENAÇÃO DE ROBERTO JEFFERSON, DELATOR 
DO MENSALÃO, E DEPUTADOS DO ANTIGO PL POR CORRUPÇÃO PASSIVA

COMPRA DE VOTOS 

STF MUDA 
FORMA DE 
VOTAÇÃO E ADIA 
JULGAMENTO 
DE DIRCEU

 ▶ Valdemar Costa Neto continua na Câmara

 ▶ Joaquim Barbosa garante: PT bancou compra de apoio político  ▶ Roberto Jefferson teve alta do hospital no mesmo dia do voto do relator

 ▶ José Dirceu: julgamento na semana do primeiro turno

CARLOS CECCONELLO / FOLHAPRESSJOSÉ CRUZ / ABR

JOSÉ CRUZ / ABR ELZA FIUZA / ABR
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Conecte-se

Ponta Negra
A enseada que tinha tudo para continuar ‘Cartão 
Postal’ de Natal - ‘Cidade do Sol’ - como dizem em 
todos os recantos. Era a Natureza Viva. Hoje, vem 
perdendo sua majestade para um complexo artifi cial 
que enfrenta muita nebulosidade, a partir do custo 
de sua construção - a “Ponte Newton Navarro”. 
Quem conheceu Ponta Negra nos idos de 1960, 
permanece centrado na imagem natural que ela 
oferecia: O mar e outras descobertas. O acesso era 
difi cultoso, por uma estrada do mesmo nome, que o 
preço do desenvolvimento a substituiu pela Avenida 
Roberto Freire.
É certo que esse avanço encheu os olhos dos 
turistas - os bem e os mal intencionados.
Daí começa o descalabro. Prostituição e drogas 
rolando naquelas areias brancas lavadas por águas 
multicoloridas, lutando contra a sujeira provocada 
pelos usuários incivilizados; sendo testemunha os 
destroços de um calçamento e muro de arrimo que 
por lá existiram. O Poder Público faz que não vê. 
Mas a Natureza reagiu. O espaço é dela. A Marinha 
também se diz donatária da orla até tantos metros. 
E aí, como fi ca? Turismo à distância, economia 

prejudicada, dinheiro destinado à restauração, cujo 
repasse dependendo de licitações - burocracia 
prejudicial a tudo e a todos.
Assim, a beleza daquela enseada, outrora 
paradisíaca, vai perdendo sua hegemonia.
Fica a lembrança de que aquela praia já acolheu 
muitos piqueniques. O que não quero esquecer.

José Santos Diniz
Por e-mail

Prezado Cassiano:
Li, estarrecido, sua nota na Roda Viva de hoje (ontem, 
19): “Razão da Intervenção”. O Fundo Partidário, 
por lei, não pode ser gasto em campanha eleitoral, 
logo a intervenção de que fui vítima não pode ser 
explicada por pretenso uso desses recursos na 
próxima campanha de 2012. Anoto que durante todo 
o ano passado, o Fundo Partidário do PTB do RN 
foi de R$ 31.920,00; e até junho do corrente ano, 
quando foi suspenso, o PTB recebeu R$ 15.960,00 
do Fundo Partidário, algo muito longe dos dois 
milhões noticiados. Nunca recebi, como doação de 
campanha, um centavo sequer do PTB Nacional, 

nem mesmo promessa futura neste sentido. Pelo 
visto, portanto, a intervenção do PTB do RN continua 
sem “justifi cativa plausível”. Grato.

Ezequiel Ferreira de Souza
Por e-mail

Toca Raul...e Leno
Sobre a reportagem “Leno & Raulzito”, de Renato 
Lisboa: Excelente matéria com o nosso querido 
cantor Leno Azevedo!

Lucinha Zanetti
Pelo Blog

Vandalismo
Ótimo relato! Uma noite de fúria. 

João Vítor Paulino, @JVitorPaulino
Pelo Twitter

Vandalismo 2
Protesto + vandalismo = credibilidade zero. bela 
capa do @NovoJornalRN 

Molga Freire, @molgafreire
Pelo Twitter

Vandalismo 3
Insípida, incolor e inodora. Água? Não. Capas da 
Tribuna e do DN de hoje. Novo Jornal deu na cara da 
concorrência.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Quanto custa uma eleição?
É bem pertinente em pleno período eleitoral, a indagação: 

quanto custa mesmo uma eleição por parte dos candidatos? 
Depende! Há muitas variáveis para  encontrarmos  respostas 
esclarecedoras.  

Atualmente, há severas exigências para comprovar as inúme-
ras despesas feitas durante a campanha. Imaginamos que deter-
minadas “lideranças” se apresentam aos candidatos, tentando 
evidenciar o seu potencial e, em seguida,  apresentam os custos 
que deverão “ser cobertos” e equivalem a determinados valores. 

O péssimo costume de alguns brasileiros “venderem o seu 
voto”, e outros pagarem -  poderia, praticamente, desaparecer 
caso passássemos a ter o voto facultativo. Talvez diminuísse a 
compra-venda do voto. É importante lembrar o óbvio: não há 
comércio se não existir o vendedor e o comprador! Aqui pode-
mos fazer uma analogia com o trafi cante de droga – Para as-
segurar todo este mundo da droga que ai está, tem que exis-
tir o trafi cante – em vários níveis- e o consumidor. Sem este, 
o comércio , o negócio desapareceria! E o consumo também!

O custo de uma campanha “sem a compra do voto’ – ima-
gino e espero algum dia comprovar – não chega a patamares 
tão altos quanto se propaga por ai. O que encarece uma cam-
panha eleitoral é, sobretudo, ’a compra do voto”! Normalmen-
te, supomos, ela é feita através de ’lideranças’ que cobram pe-
los seus “trabalhos” . 

O curioso é considerar  que os gastos de uma campanha 
cara,  na verdade, não serão cobertos pelo que o candidato vi-
torioso irá receber ao longo do seu mandato! Assim se indaga: 
como se dá este acerto de contas para assegurar o pagamento 
devido? Provavelmente, não acontece por meios lícitos! Cabe 
a pergunta: quem paga, de verdade, a conta? Certamente, é a 
própria população que tem altos encargos de impostos, taxas, 
contribuições...e um precário retorno!

Já escrevemos aqui neste mesmo espaço que é muito pro-
vável, ser o atual modelo de eleição – voto obrigatório, “com-
pra de lideranças”, sofi sticadas propagandas- a grande ala-
vanca da corrupção no Brasil de hoje!    

Mais educação política poderá minorar o quadro – nada 
positivo – que ai se encontra! 

Voto vendido/comprado acarreta graves conseqüências!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Prefeita quis imitar Joca Bruno 
com declarado voto borboleta

O tabelião Joca Bruno era uma 
das fi guras mais conhecidas de 
Mossoró. Não apenas pela verve 
fácil, como também pela fi na iro-
nia, além de frequentador assíduo 
do bar de João Pinheiro, reduto re-
servado ao rosadismo, do qual fa-
zia parte com cadeira cativa ao 
lado de Raimundo Soares, Vingt 
Rosado, João Newton da Escóssia 
e outros correligionários. Joca fi -
cou conhecido por algumas péro-
las, como estas: “Desconfi e do ho-
mem casado que sábado almo-
ça em casa” ou “Dizem que uísque 
nacional dá dor de cabeça. Não sei, 
porque nunca bebi”.

Na eleição para o governo do 
Estado em 1982 entre os candida-
tos José Agripino (PDS) e Aluízio 
Alves (PMDB), Joca Bruno resolveu 
enfrentar seu líder e anunciou que 
votaria em José Agripino para go-
vernador. Como Vingt não pode-
ria votar em Aluízio devido ao voto 
vinculado, recomendava seus elei-
tores a votarem em branco, tam-
bém chamado de voto camarão 
(sem a cabeça da chapa) em sinal 
de protesto pelos vetos ao irmão 

Dix-huit Rosado, preterido três ve-
zes ao governo do RN, durante o re-
gime militar.

Ao saber da discrepância do 
fi el correligionário, Vingt Rosado 
mandou-lhe recado desaforado: 
“diga a Joca Bruno que soque seu 
voto naquele lugar, porque eu não 
quero o voto dele”. Pelo mesmo 
portador, Joca respondeu: “diga ao 
doutor Vingt que voto nele, mes-
mo sem ele querer”. Existe dife-
rença fundamental entre o voto de 
Joca Bruno em Vingt e o da prefei-
ta de Natal em Carlos Eduardo, re-
pudiado pelo candidato. O primei-
ro é uma manifestação de apre-
ço ao amigo desgostoso e o segun-
do é um deboche provocador e 
inconsequente.

Na condição de pesquisador e 
analista dos fatos políticos do Rio 
Grande do Norte nas últimas dé-
cadas, que já me renderam oito li-
vros dos dez publicados, nunca vi 
gestora tão desgastada perante to-
das as camadas da comunidade, 
como a atual prefeita de Natal, Mi-
carla de Souza. Sua renúncia à ree-
leição não foi um gesto depreendi-

do de vontade própria, nem por ra-
zões de saúde, mas a comprovação 
da inviabilidade em face de uma 
administração desastrada, inócua 
e incompetente. Natal jamais tinha 
visto coisa igual, inédito na história 
republicana.

A prefeita conseguiu transfor-
mar uma cidade elogiada por to-
dos os turistas que aqui chegavam 
pela beleza natural de suas praias 
e limpeza de ruas e praças, num 
depósito de lixo, sujeira, buracos e 
dejetos que se acumulam por to-
dos os locais, infelicitando a vida 
dos natalenses. Durante sua ino-
perante gestão, Natal está fedendo 
em face da imundície acumulada 
nas avenidas, logradouros públicos 
e bairros. A incúria da governante 
ultrapassou os limites da tolerân-
cia, ao agredir direitos elementares 
pertinentes à cidadania.

Natal nunca presenciou tão ne-
fasta administração, tanto no as-
pecto de infraestrutura quanto no 
tocante à ética e à moral. Um tsu-
nami de incompetência destruiu 
a cidade que adotei como minha 
desde que aqui aportei nos idos 

de 1962 em busca de novos ho-
rizontes, já que não havia outras 
perspectivas na terra onde nasci, 
o Assu. Antes tive uma passagem 
marcante por Mossoró (interno do 
Colégio Diocesano Santa Luzia), 
que me deu lições de liberdade. 
Considero-me tão natalense quan-
to os que aqui nasceram. Daí meu 
desabafo diante do descalabro que 
infelizmente só terminará no fi nal 
deste ano. E ainda temos de atu-
rar esses meses restantes que pare-
cem uma eternidade.

Quando a atual prefeita ain-
da pensava em disputar reeleição, 
mas desistiu pela evidência dos fa-
tos negativos, afi rmei deste espa-
ço que se ela recuasse da inicia-
tiva poderia se eleger mais tarde 
para uma vaga na Assembleia Le-
gislativa, até porque o chamado le-
gado da Copa poderia ajudá-la na 
recuperação da imagem desgasta-
da. Mas o legado da Copa não pas-
sará de logro, utopia, miragem que 
se perde no infi nito. É a constata-
ção da inoperância desmascarada 
que fi cará para sempre na memó-
ria de todos.

Sua passagem pela Prefeitura de Natal me faz lem-
brar a história de um ex-prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, na década de 80 que, tremendamente des-
gastado, resolveu aderir ao governo José Agripino, acre-
ditando ser a tábua de salvação. Durante café da ma-
nhã na residência ofi cial, o governador resolveu ouvir 
alguns auxiliares mais próximos sobre a possível ade-
são. Todos foram favoráveis à sua atitude, embora com 
cautelosas ressalvas, em decorrência da fama ostenta-
da pelo desastrado gestor.

Após ouvir quase todos, inclusive este redator, dei-
xou por último o experiente secretário Manoel de Bri-
to, que durante todo o tempo fi cou impassível, sem de-
monstrar menor interesse no assunto, como se estives-
se ausente daquela conversa:

- Brito, estou notando você sem entusiasmo ne-
nhum. Quero ouvir sua opinião! 

- Governador, acho essa adesão sem nenhum futu-
ro. Para ser sincero ao senhor, é igual a contrapeso de 
sebo: nem cachorro quer. Houve gargalhada coletiva. 
Aos leitores mais jovens, “contrapeso de sebo” era um 
expediente fraudulento que marchantes do interior 
usavam muito para completar a pesagem exata. Con-
sumou-se a adesão, porém o prefeito não se recuperou 
do desastre administrativo. Qualquer semelhança com 
a prefeita de Natal não seria apenas mera coincidência.

O próximo prefeito da cidade, que sairá destas elei-
ções, receberá uma autêntica herança maldita, até por-
que o descalabro existente ocasionou ainda o descrédi-
to da prefeitura, incapaz de comprar um detergente na 
bodega da esquina mais próxima. Será necessário um 
esforço de guerra para limpar a cidade e deixá-la em 
condições mínimas para receber turistas que daqui se 
afastaram, após uma gestão inútil e caótica. Portanto, 
senhor futuro prefeito, é urgente resgatar a imagem de 
Natal, antes que seja tarde demais.

CONTRAPESO DE SEBO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NA RETA FINAL da campanha elei-
toral, faltando duas semanas para 
o fi m dos programas eleitorais 
no rádio e na televisão, o candi-
dato do PDT à prefeitura de Na-
tal, Carlos Eduardo Alves, foi o 
único que lembrou desse detalhe 
em seu programa ontem à noite. 
Disse que se for eleito instituirá o 
programa Natal Urgente para re-
solver o problema da limpeza pú-
blica em 200 dias, ou seja, em me-
nos de um ano de administração. 

No programa de ontem não 
houve acusações mútuas, mas 
Hermano Morais (PMDB) conti-
nuou batendo em Carlos Eduardo 
em seu programa e também dei-
xou o suspense no ar: o boneco 
Nildo, o alterego de Hermano, su-
miu. A pergunta é: o que será que 
ele está aprontando?

O programa de Carlos Edu-
ardo fez um resumo de todas as 
propostas apresentadas nos treze 
programas apresentados até on-
tem. “Estamos chegando à etapa 
fi nal da campanha e você como 
eu está certo de que Natal não 
pode mais acreditar em soluções 
mágicas para tirar a cidade do 
caos no qual se encontra”.

Sem se referir a Hermano 
como vinha fazendo nos últimos 
programa, Carlos Eduardo se vol-
tou contra a administração da 
prefeita Micarla de Sousa. Falou 
do lixo, dos buracos nas ruas, ave-

nidas e corredores do transpor-
te coletivo. “ É muita falta de tudo 
nos postos de saúde”, frisou e as-
sumiu o compromisso de no pri-
meiro dia de sua administração, 
se for eleito, iniciar a Operação 
Natal Urgente, uma força tarefa 
que vai comandar pessoalmen-
te para solucionar o problema da 
limpeza pública em 200 dias, re-
cuperar a malha viária, colocar os 
postos de saúde para funcionar e 
garantir o início do ano letivo na 
rede municipal sem atraso. 

Hermano Morais começou o 
programa fazendo um apelo emo-
cional ao eleitor: “Cada aperto de 
mão, cada sorriso me dá a certeza 
de que não estou só nessa cami-
nhada”. E disse que vai melhorar 
Natal com o apoio de seu partido, 
o PMDB, e a presidente Dilma. 

O programa repetiu a questão 

da irregularidade fundiária dos 
imóveis de Natal e, para não per-
der o custume, disse que a situa-
ção chegou a esse ponto por falta 
de planejamento das últimas ad-
ministração municipais, o que in-
clui seu desafeto Carlos Eduardo 
Alves. 

A crise na saúde que inclui 
postos da rede básica fechados 
voltou a ter espaço no programa 
de Hermano que prometeu en-
frentar a situação com criativida-
de e capacidade de diálogo. E fez 
uma restropectiva do fi nal da ad-
ministração de Carlos Eduardo 
Alves na qual o Conselho Regio-
nal de Medicina fechou a Unidade 
de Pronto-atendimento do Gua-
rapes, Zona Oeste de Natal, em 
julho de 2008, por problemas es-
truturais como falta de médicos e 
equipamentos para atender a po-

pulação. O mesmo aconteceu na 
Unidade de Pronto-socorro infan-
til Sandra Celeste, na avenida Ber-
nardo Vieira.

“Vamos garantir autonomia 
administrativa e fi nanceira aos 
distritos sanitários”, prometeu 
Hermano que aumentou bolo de 
promessas com investimentos na 
capacitação profi ssional dos ser-
vidores do município. Pela pri-
meira vez, o candidato apresen-
tou a mulher e os dois fi lhos no 
programa. 

PERTO DO FIM
Os últimos programas eleito-

rais gratuitos serão exibidos dia 4 
de outubro com os vereadores. Os 
programas das candidturas majo-
ritárias, para prefeito, encerram-
-se dia 3 de outubro e ontem com-
pletaram-se treze exibições das 

campanhas dos seis candidatos 
a prefeito de Natal: Carlos Eduar-
do Alves, Fernando Mineiro (PT), 
Hermano Morais, Robério Pauli-
no (PSOL), Roberto Lopes (PCB) e 
Rogério Marinho (PSDB).   

FREIO DE
ARRUMAÇÃO

ESGOTO ENTROU NA PAUTA 
DOS CANDIDATOS

Com apenas 32% 
da cidade coberta por 
rede de esgotos, o tema 
saneamento foi abordado 
nos programas de 
Fernando Mineiro (PT) e 
Rogério Marinho (PSDB). 
Ambos disseram que vão 
resolver o problema e rever 
o contrato de concessão 
no qual o município cedeu 
à Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) a tarefa de 
sanear Natal. 

Rogério Marinho 
frisou que vai concluir a 
drenagem e pavimentação 
das obras do bairro 
de Nossa Senhora da 
Apresentação na Zona 
Norte da cidade e 
renegociar os contratos 
de concessão que não 
foram cumpridos com o 
município, o que inclui o 
da Caern. 

O programa do petista 
apresentou os problemas 
dos alagamentos e falta 
de drenagem que se 
perpetuaram em Natal nos 
últimos trinta anos, tempo 
em que se inclui, também, 
a época em que o ministro 
Garibaldi Filho (1986-1988) 
e o senador José Agripino 
(1979-1982) foram prefeitos 
de Natal. 

Fernando Mineiro disse 
que Natal tem mais de 100 
pontos de alagamentos 
enquanto mais de R$ 250 
milhões estão parados 
na Caixa Econômica por 
falta de ação da prefeitura. 
Criador da Lei Municipal 
de Saneamento, na época 
em que foi vereador, o 
candidato disse que vai 
tirar o papel o Plano 
Diretor de Drenagem e 
autor das metas que a 
Caern deve cumprir em 
Natal. “Vou acabar com 
esse drama da nossa 
população”, declarou. 

Pelo contrato de 
concessão da prefeitura 
com a Caern, Natal já 
deveria estar com 90% 
da sua área saneada, 
segundo Mineiro. Ele 
disse que como prefeito 
vai exigir que as metas 
de saneamento para a 
cidade sejam cumpridas. 
Complementou que vai 
aumentar as parcerias com 
o governo da presidente 
Dilma Rousseff  para 
garantir fi nanciamentos na 
área de mobilidade urbana 
como a construção de 
corredores exclusivos para 
ônibus, ciclovias e acelerar 
a implantação do VLT 
(veículo leve sobre trilhos).

 ▶ Construção do Mercado do Peixe foi um dos temas explorados no programa de Carlos Eduardo

FOTOS: REPRODUÇÃO / EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Hermano: programa exibe fi cha limpa e certeza de segundo turno

/ MUDANÇA /  A 17 DIAS DA ELEIÇÃO, CARLOS 
EDUARDO DÁ UM TEMPO NOS ATAQUES E 
FAZ PROGRAMA COM REALIZAÇÕES DO SEU 
GOVERNO; HERMANO MOSTRA DERROTAS 
ELEITORAIS DO ADVERSÁRIO

/ COMENTÁRIO /

Bandeira branca
A bússola das qualitativas 

aponta: quem briga, perde voto.  
Só isso explica o porquê de Car-
los Eduardo, líder nas pesqui-
sas, abandonar Hermano Mo-
rais, o adversário que mais o 
ameaça, do seu programa na TV.

Até então, Hermano estre-
lava - ainda que na pele de vi-
lão - como ator nos programas 
de Carlos Eduardo. O resultado, 
segundo as pesquisas quantita-
tivas, foi queda do ex-prefeito e 
ascensão do candidato bancado 
pelo PMDB.

Mas, se Hermano subiu, 
a bússola está certa ao afi r-
mar que briga é sinal de per-
der voto? Aí é uma questão de 
orientação e referencial. Ao 
contrário de Carlos Eduardo, 
Hermano (seu marketing) teve 
a perspicácia de utilizar usar a 
arte da ventriloquia. Pode ser 
uma explicação.

Em síntese, enquanto usa-
va boa parte do seu programa 
para arengar com o boneco Nil-
do, com o próprio Hermano e 
até com o primo Garibaldi, o lí-
der nas pesquisas desceu ladei-
ra abaixo.

Agora, no que ele próprio 
chama se reta fi nal da campa-
nha, Carlos Eduardo resolveu 
dar trégua aos seus inimigos 
íntimos. Talvez prevendo isso, 
o boneco Nildo também tomou 
chá de sumiço. Mas saiu em cli-
ma de mistério. E agora, quem 
vai cuspir primeiro? É preciso 
entender a bússola.

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

PROPOSTAS DO DIA

O QUE OS OUTROS CANDIDATOS DISSERAM 

Hermano Morais (PMDB) 
 ▶ Construir moradias para a população de baixa renda através do Programa 

Minha Casa Minha Vida do Governo Federal 
 ▶ Reestruturar e padronizar as unidade básicas de saúde
 ▶ Urbanizar as favelas da cidade
 ▶ Aplicar o IPTU justo para que todos possam pagar

Carlos Eduardo Alves (PDT)
 ▶ Em ritmo de reta fi nal apresentou todas as propostas exibidas nos últimos 

doze programas eleitorais desde o dia 22 de agosto

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Renegociar todos os contratos de concessão do Município, incluindo o da 

Caern que prevê o saneamento de 100% de Natal

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Exigir que a Caern cumpra as metas para sanear Natal
 ▶ Criar corredores exclusivos para ônibus 
 ▶ Implantar ciclovias
 ▶ Acelerar a implantação do VLT
 ▶ Recuperar a orla e os calçadões de Ponta Negra à Redinha
 ▶ Criar o Grupo de Gestão de Projetos
 ▶ Aumentar a parceria com o Governo Federal para viabilizar as obras 

prometidas

Robério Paulino (PSOL) não falou no programa de ontem. Quem deu o 
recado foi o candidato a vice, Dário Barbosa (PSTU). Condenou os contratos 
entre a prefeitura e as Organizações Sociais (OSs), que segundo ele são 
máfi as que lucram com os recursos públicos da saúde. A sindicalista Simone 
Dutra disse que Carlos Eduardo retirou os laboratórios das unidades de 
saúde e fechou a maternidade de Lagoa Seca. E a prefeita Micarla de Sousa 
fechou o pronto-  socorro da Cidade Satélite, Mãe Luiza e a maternidade de 
Felipe Camarão. 

Roberto Lopes do PCB disse que é preciso repensar a arrecadação para não 
penalizar quem não tem como pagar. Também frisou que é necessário uma 
reforma fi scal e administrativa. E o prometeu reabrir os postos de saúde, 
além de implantar o “Busão do Medicamento” para levar medicamentos mais 
baratos à população de baixa renda. 
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COMPANHIA HIPOTECÁRIA BRASILEIRA
CNPJ: 10.694.628/0001-98

JUNHO/2012

Relatório da Administração

A CHB - Companhia Hipotecária Brasileira apresenta suas demonstrações financeiras 
referentes ao primeiro semestre de 2012 neste período, a CHB deu continuidade as suas 
ações de expansão de negócios, melhoria da sua infraestrutura operacional e de capacitação 
de equipe. Por conta de um cenário de crédito mais restritivo, a carteira de crédito manteve-
se estável em relação ao período anterior, em contrapartida, a Companhia ratificou sua 
importante posição como agente do Ministério das Cidades nos Programas Sociais de 
Habitação e teve uma importante participação na intermediação e estruturação de negócios 
imobiliários de grande porte.

Finalizamos o semestre com uma carteira de crédito Imobiliário no montante de R$ 
17.248 mil, para financiamento desta carteira, além do capital próprio foram utilizados 
recursos provenientes da emissão de Letras de Crédito Imobiliário - LCI, cujo saldo em 30 de 
junho era de R$ 15.521 mil. 

Atuando como agente do Programa Minha Casa Minha Vida e também dos Programas de 
Subsídio à Habitação de Interesse Social (PSH), a CHB encerrou este período com um volume 
de Obrigações por repasse de R$ 38.408 mil, deste total, R$ 16.297 mil já são  referentes ao 2º 
leilão do Programa Minha Casa Minha Vida, cujo repasse por parte do Ministério das Cidades 
ocorrerá a partir do 2º semestre de 2012. Este mesmo montante (R$ 16.297 mil) encontra-se 
registrado como ativo a receber e o restante do total registrado como obrigações por conta 
dos Programas Sociais mantidos pelo Governo Federal está contido nos ativos de liquidez 
imediata da Companhia, que somam R$ 22.704 mil e serão desembolsados de acordo com 
o andamento e encerramento das demais obras referentes aos programas anteriores, em 
consonância com o cronograma aprovado com o Ministério das Cidades.

Em relação ao 2º leilão do Programa Minha Casa Minha Vida, neste 1º semestre de 
2012, por decisão do Ministério das Cidades, houve uma redistribuição da divisão realizada 
em dezembro de 2011 e a CHB teve sua cota de participação redefinida para 9.830 casas 
(8.131 casas anteriormente) a serem construídas em cidades das regiões Nordeste e Norte, 
cuja administração de recursos no valor total de R$ 245 milhões e gestão de obras, serão 
de responsabilidade desta Companhia, como consequência desta redistribuição, todo o 
cronograma do novo programa foi prorrogado, ficando o inicio da liberação dos recursos e 
da remuneração dos agentes previstos para o semestre ora em curso.

Em parceria com outras empresas do segmento, neste 1º semestre a CHB participou da 
intermediação e estruturação de 13 operações, cujo montante total foi de R$ 408 milhões, 
firmando-se como um parceiro relevante na originação, estruturação e distribuição de 
operações de grandes volumes no mercado imobiliário.

 Finalmente, em termos administrativos a Companhia implementou a automação da 
gestão dos contratos e gerenciamento de obras dos programas Minha Casa Minha Vida e PSH,  
passando a ter todo o processo de captura de informações de beneficiários, contrapartidas, 
gestão de prestadores de serviços e fluxo financeiro automatizados. A Companhia também 
investiu na implantação de um novo sistema de originação e gestão de operações de crédito 
que permitirá uma otimização dos processos de captura e análise de propostas de crédito 
e uma melhor gestão da carteira de crédito, com isto, a Companhia passa a ter domínio dos 
processos de captura e análise de crédito, permitindo seu crescimento de forma sustentável 
e segura.

O resultado apurado no período, após a apuração de Imposto de Renda e Contribuição 
Social apresentou um prejuízo de R$ 40 mil, este número foi sensibilizado pela 
reprogramação do cronograma do 2º leilão do Programa Minha Casa Minha Vida, onde a 
Companhia manteve seus investimentos e custos para gestão do programa ao longo do 
período, ficando a maior parte da receita relativa ao mesmo Programa a ser reconhecida a 
partir do 2º semestre de 2012.

Natal, 10 de agosto de 2012

Balanços patrimoniais 
Semestres findos em 30 de junho de 2012 e 30 de junho de 2011
(Em milhares de reais)

Ativo
2012 2011

Circulante

Disponibilidades  185  1.633 

Títulos e valores mobiliários  22.519  22.225 

    Títulos de renda fixa  -  54 

    Cotas de fundos de investimento  22.224  22.171 

    Certificados de recebiveis imobiliários  295  - 

Operações de crédito  6.586  2.966 

    Empréstimos  1.565  585 

    Financiamentos imobiliários  5.102  2.415 

    (-) Provisão para operações de crédito  (81)  (34)

Outros créditos  18.468  1.511 

    Programa minha casa minha vida  16.297  - 

    Diversos  2.171  1.705 

    (-) Provisão para outros créditos  -  (194)

Outros valores e bens  229  223 

    Bens não de uso próprios  229  223 

 47.987  28.558 

Não circulante

Realizável a longo prazo

Títulos e valores mobiliários  2.654  - 

    Certificados de recebiveis imobiliários  2.654  - 

Relações interfinanceiras  8.590  8.591 

    Créditos vinculados  13.769  13.769 

    (-) Provisão para perdas com créditos vinculados  (5.179)  (5.178)

Operações de crédito  10.453  15.420 

    Empréstimos  5.419  7.937 

    Financiamentos imobiliários  5.162  7.764 

    (-) Provisão para operações de crédito  (128)  (281)

 21.697  24.011 

Permanente

Investimentos  466  466 

    Ações e cotas  466  466 

Imobilizado de uso  1.267  1.398 

    Imóveis  1.687  1.687 

    Outras imobilizações  1.151  1.140 

      Móveis e equipamentos  552  545 

      Sistema de processamento de dados  360  356 

      Sistema de transporte  208  208 

      Outras  31  31 

    (-) Depreciação acumulada  (1.571)  (1.429)

 1.733  1.864 

Total do ativo  71.417  54.433 

Passivo e patrimônio líquido
2012 2011

Circulante

Recursos de letras imobiliarias  12.216  1.300 

    Obrigaçoes por emissão de LCI  12.216  1.300 

Obrigações por empréstimos e repasse  22.112  33.936 

    PSH - Programa de subsídio habitacional  6.643  18.603 

    Minha casa minha vida  15.469  15.333 

Outras Obrigações  13.252  6.070 

   Obrigações programa minha casa minha vida  10.864  - 

   Recursos do FGTS  623  802 

   Fiscais e previdenciarias  629  617 

   Diversos  1.136  4.651 

 47.580  41.306 

Não circulante

Recursos de letras imobiliarias  3.305  - 

    Obrigaçoes por emissão de LCI  3.305  - 

Outras obrigações  5.432  - 

   Obrigações programa minha casa minha vida  5.432  - 

 8.737  - 

Patrimônio líquido

Capital social  7.074  7.074 

Reserva de lucros  6.284  3.328 

Reserva de capital  1.782  1.782 

Lucros ou (prejuízos) acumulados  (40)  943 

 15.100  13.127 

Total do passivo e do patrimônio líquido  71.417  54.433 

Demonstrações do resultado
Semestres findos em 30 de junho de 2012 e 30 de junho de 2011
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2011 2010

Resultados com operação de crédito 2.258 1.655
Resultado com títulos e valores imobiliários 1.509 1.999
(=) Receitas da intermediação financeira 3.767 3.654

Despesa de captação (626) (58)
Despesas com provisão para crédito de liquidação duvidosa (222) (398)
(=) Despesas da intermediação financeira (848) (456)

Resultado bruto da intermediação financeira 2.919 3.198

Receita de prestação de serviços 1.128 333
Despesas de pessoal (1.063) (1.024)
Outras despesas administrativas (3.200) (3.276)
Despesas tributárias (255) (360)
Outras receitas e despesas operacionais 476 2.831
(=) Outras receitas (despesas) operacionais (2.914) (1.496)

Resultado operacional 5 1.702

Resultado não operacional 4 -

(=) Lucro antes do IRPJ e da CSLL 9 1.70

(-) Imposto de Renda e Contribuição Social (49) (759)
(=) Lucro líquido do exercício (40) 943

Ações em circulação no final do exercício 7.074 7.074
Lucro líquido por ação – R$
   Capital Social no fim do exercício - R$ (0,01) 0,13

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado
Semestres findos em 30 de junho de 2012 e 30 de junho de 2011
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Capital 
social 

Reserva
de capital 

Reserva de lucros  Lucros ou
prejuizos

acumulados  Total legal Estatutárias 

Saldos em 1º de janeiro de 2012 7.074 1.782 314 5.970 - 15.140

Prejuízo do semestre - - - - (40) (40)

Saldos em 30 de junho de 2012 7.074 1.782 314 5.970 (40) 15.100

Mutações no período - - - - (40) (40)

Saldos em 1º de janeiro de 2011 7.074 1.782 166 3.162 - 12.184

Lucro líquido do semestre - - - - 943 943

Saldos em 30 de junho 2011 7.074 1.782 166 3.162 943 13.127

Demonstrações do fluxo de caixa
Semestres findos em 30 de junho de 2012 e 30 de junho de 2011
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

  2012 2011
 Lucro (prejuízo) líquido (40) 943

Depreciação e amortização 66 48
Provisão (reversão) para créditos de liquidação duvidosa (227) 398
 Lucro líquido ajustado (201) 1.389

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Redução em cotas de fundos de investimento 15.142 18.323
(Aumento) em certificados de recebíveis imobiliários (2.949) -
(Aumento) em título de renda fixa - (54)
(Aumento) / Redução em operações de crédito 986 (2.940)
(Aumento) / Redução em outros créditos - (385)
Aumento em relações interfinanceiras 2.499 576
Aumento em obrigações por emissão de LCI (14.999) (13.721)
(Redução) em obrigações por empréstimos e repasse 16.297 -
Aumento em obrigações Minha Casa Minha Vida (56)
(Redução) em recursos FGTS (50)
(Redução) em fiscais e previdenciárias (134) (196)
(Redução) em diversos (164) (1.525)
Atividades Operacionais - Caixa líquido proveniente/(aplicado) (28) 1.748

Aumento em investimentos - (101)
Aquisição de imobilizado (2) (56)
Caixa líquido (utilizado) nas atividades de investimento (2) (157)

(=) Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (30) 1.591

Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 215 42
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 185 1.633
(=) Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (30) 1.591

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Em 30 de junho de 2012 e 2011
(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional

A Companhia Hipotecária Brasileira (“Companhia”), é uma instituição financeira autorizada a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil, em operações ativas e passivas relacionadas á crédito, captações de recursos 
de terceiros e repasses no País de programas sociais.

2. Apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil, as quais abrangem a legislação societária, associadas às normas e instruções do Banco Central do 
Brasil (BACEN), consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF) 
e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando aplicável. 

Entre 2008 e 2012, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), emitiu pronunciamentos 
relacionados ao processo de convergência contábil internacional, porém, nem todos homologados pelo 
Banco Central do Brasil (BACEN). Desta forma, a Companhia, na elaboração das demonstrações contábeis, 
adotou os seguintes pronunciamentos homologados pelo Banco Central do Brasil (BACEN):

a. CPC 01 - Redução ao valor recuperável de ativos - Resolução CMN n°3.566/08;

b. CPC 03 – Demonstrações dos fluxos de caixa – Resolução CMN n°3.604/08;

c. CPC 05 – Divulgação sobre partes relacionadas – Resolução CMN n°3.750/09;

d. CPC 24 – Divulgação dos eventos subsequentes – Resolução CMN n°3.973/11;

e. CPC 25 – Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes – Resolução CMN n°3.823/09;

f. CPC 10 (R1) – Pagamento baseado em ações – Resolução CMN n°3.989/11; e

g. CPC 23 – Políticas contábeis, mudanças de estimativa e retificação de erro –  
                Resolução CMN n°4.007/11.

3. Resumo das principais práticas contábeis

3.1. Disponibilidades

As disponibilidades são representadas em moeda nacional e compreendem a numerário e depósitos 
bancários disponíveis.

3.2. Títulos e valores mobiliários
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração e estão 

dispostos nas seguintes categorias:

Os títulos classificados como “para negociação” e os títulos “disponíveis para venda”, são ajustados na 
data do balanço pelo seu valor de mercado, e os classificados como títulos mantidos até o vencimento, 
são avaliados pelo seu custo de aquisição acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados na categoria “para negociação”, são 
contabilizados em contrapartida à uma conta de receita ou despesa do período. Os ajustes ao valor de 
mercado dos títulos classificados na categoria “disponíveis para venda” são contabilizados em contrapartida 
a uma conta destacada do patrimônio, pelo valor líquido dos efeitos tributários, sendo transferidos para o 
resultado do exercício quando da efetiva realização pela venda dos respectivos títulos e valores mobiliários.

Os fundos de investimento financeiro são avaliados pelo valor da quota informada pelos 
administradores dos fundos, na respectiva data do balanço.

A carteira de títulos e valores mobiliários da Companhia é classificada em 100% em títulos para 
negociação.

3.3. Relações interfinanceiras 
Constituída essencialmente de contratos levados ao FCVS (Fundo de Compensação das Variações 

Salariais), requerendo o recebimento dos recursos. Os créditos já homologados e habilitados são enviados 
para posterior novação e transformação em CVS.

A provisão para perdas é constituída para 100% dos contratos não habilitados ou para os quais não 
foram apresentados os requerimentos de compensação.

 3.4. Operações de crédito
As operações de crédito e outros créditos com características de concessão de crédito são classificados 

nos respectivos níveis de risco, observando: (i) os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682 do 
CMN, que requer a sua classificação em nove níveis, sendo ‘AA’ (risco mínimo) e ‘H’ (risco máximo); e (ii) a 
avaliação da administração quanto ao nível de risco. Essa avaliação, realizada periodicamente, considera 
a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos e globais em relação às operações, 
aos devedores e garantidores. Também são considerados os períodos de atraso definidos na Resolução nº 
2.682 do CMN, para atribuição dos níveis de classificação dos clientes da seguinte forma:

A atualização (accrual) destas operações vencidas até o 59º dia é contabilizada em ‘Receitas’ e, a partir 
do 60º dia, em ‘Rendas a apropriar’.

As operações em atraso classificadas como nível ‘H’ permanecem nessa classificação por seis meses, 
quando são baixadas contra a provisão existente e controladas em conta de compensação, por no mínimo 
cinco anos, não sendo mais registradas em contas patrimoniais.

As operações pré-fixadas foram registradas pelo valor do principal e os respectivos encargos, e 
retificadas pela conta correspondente de rendas a apropriar. As operações pós-fixadas são registradas pelo 
valor do principal, acrescido dos rendimentos auferidos ou encargos incorridos, calculados “pro rata” dia e 
as rendas das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, 
são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.

3.5. Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa
As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto 

ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos 
específicos em relação às operações e aos devedores e garantidores, observando os parâmetros 
estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação 
em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).

As operações classificadas como nível “H” (100% de provisão) permanecem nessa classificação por 
até seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por no mínimo cinco 
anos em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.

As operações renegociadas são mantidas no mínimo no mesmo nível em que estavam classificadas, 
exceto quando eventos e condições indiquem  ou evidenciem amortização relevante da dívida e melhoras 
de suas  garantias, conforme previsto pela Resolução 2.682/99. As renegociações de operações de 
crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão existente e que estavam controladas em contas de 
compensação, são classificadas como nível “H” e os eventuais ganhos provenientes da renegociação só são 
reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.

3.6. Outros valores e bens
Representados substancialmente por bens não de uso próprio, recebidos em dação de pagamento 

disponíveis para venda. São ajustados ao valor de mercado quando este for menor que o custo 
contabilizado, por meio de constituição de provisão para desvalorização.

3.7. Investimentos
As demais participações societárias minoritárias são avaliadas ao custo de aquisição, deduzidas de 

provisão para perdas prováveis na realização de seu valor, quando essa perda estiver comprovada como 
permanente.

3.8. Ativo imobilizado
Os ativos imobilizados são depreciados pelo método linear, utilizando como base o valor do custo 

menos o valor residual (como também, deduzindo o valor alocado ao terreno no caso dos imóveis).  São os 
seguintes períodos de vida útil, estimados para cada grupo de ativo:

Grupo de ativo Vida útil estimada % por ano
Imóveis 25 4
Móveis e equipamentos 10 10
Sistema de processamento de dados 5 20
Sistema de transportes 5 20
Outras 10 10

O valor residual e a vida útil dos ativos, são revisados e ajustados conforme necessário, a cada 
fechamento de balanço. 

3.9. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros – (impairment)
O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente para se identificar evidências 

de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que 
o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para 
verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do 
ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de 
um ativo.

3.10. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações 

legais, são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução CMN nº 3.823/09 e no 
Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo 
aos seguintes critérios:

Ativos contingentes: Não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da 
existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não caibam mais 
recursos;

Contingências passivas: São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na 
opinião de assessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de uma 
ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e 
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes 
classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, 
enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem provisão e divulgação.

Obrigações legais - fiscais e previdenciárias: Referem-se às demandas judiciais onde estão sendo 
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos (Impostos e contribuições). O 
montante discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.

3.11.  Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes
São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e 

encargos incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata” dia, e, quando aplicável, o efeito dos ajustes 
para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em 
até 12 meses são classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente.

3.12.  Imposto de Renda e Contribuição Social
A provisão para Imposto de Renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional de 10% sobre 

o lucro tributável excedente a R$ 240 para o exercício e R$ 120 no semestre, ajustado pelas adições e 
exclusões previstas na legislação. 

A Contribuição Social apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à 
alíquota de 15%.

3.13.  Apuração do resultado
O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e 

despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre 
simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. 
As operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate, e as receitas e despesas 
correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. 
As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo critério pro rata dia. As operações 
com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.

4.  Títulos e valores mobiliários
A composição da carteira de títulos e valores mobiliários está demonstrada como segue:

2012 2011
Poupança CEF - 54
Certificados de recebíveis imobiliários 2.949 -
Cotas de fundos de investimento CHB FIM Crédito Privado 22.224 22.171
Total 25.173 22.225

Os certificados de recebíveis imobiliários são avaliados de acordo com a valoração dos papéis na 
data de balanço, incorporando juros e atualização monetária pactuados, sendo que os mesmos estão 
custodiados na CETIP.

As cotas de fundos de investimento são avaliadas de acordo com o valor da cota divulgada pelo 
Administrador do fundo. Em 30 de junho de 2012 e 2011 as cotas detidas pela Companhia, bem como os 
ativos que compõem a carteira do fundo, estão classificados como títulos para negociação.

Parte dos recursos aplicados em fundos de investimentos é representada por recursos recebidos do 
Ministério das Cidades relativos ao Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PSH e Programa 
Minha Casa Minha Vida - PMCMV.   

Os recursos vinculados referem-se á garantias financeiras alternativas ao seguro de término de 
obras do Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PSH, previstas na alínea “m”, do item 
4.2, do Anexo I da Portaria Interministerial Nº. 335, de 29 de setembro de 2005, do Ministério da Fazenda 
e das Cidades, que correspondem a 50% dos recursos de equilíbrio econômico-financeiro, os quais são 
bloqueados, inclusive seus rendimentos, e liberados proporcionalmente quando da entrega das unidades 
habitacionais aos seus mutuários finais. Em 30 de Junho de 2012 o total bloqueado é de R$ 9.156 (R$ 8.766 
em 2011).

5.  Operações de crédito

5.1.  A composição da carteira de crédito por níveis de risco  é demonstrada como segue:

2012 2011

Nível de 
Risco

Saldo da 
Carteira

Provisão 
Constituída % Saldo da 

Carteira
Provisão 

Constituída %

 A 6.187 31 0,5 5.989 30 0,5
 B 8.236 82 1 9.293 93 1
 C 2.787 84 3 3.171 95 3
 D - - 10 168 17 10
 E 38 12 30 - - 30
 F - - 50 - - 50
 G - - 70 - - 70
 H - - 100 80 80 100
 Total 17.248 209 18.701 315

5.2. Composição por tipo de operação
2012 2011

Plano empresário 8.796 7.311
Empréstimos – pessoa física 4.708 5.403
Empréstimos – pessoa jurídica 2.173 3.119
CHB Habitação 741 1.380
Financiamentos 533 1.165
Outras operações 297 323

Total 17.248 18.701

6.  Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa
A movimentação da provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa em 30 de junho de 

2012 e 2011 é demonstrada como segue:

7.  Outros créditos - Diversos

2012 2011
Saldo início 1º semestre 435 500
Constituições do período 472 398
Reversões do período (698) (583)
Saldo final 209 315

2012 2011

Impostos e contribuições a compensar/recuperar 111 124
Devedores por depósitos em garantia 215 244
Subsidio operacional – minha casa minha vida 453 640
Elam Agropecuária Ltda. - 339
Adiantamento prejuízo fiscal 124 -
Receita diferida 700 -
Outros créditos 432 358
Adiantamentos diversos 136 -
Provisão para perdas - (194)
Programa Minha Casa Minha Vida II (a) 16.297 -
Total 18.468 1.511

(a)  Representa os valores a receber por conta do Leilão do Programa Minha Casa Minha  
     Vida II, no qual a Companhia foi aquinhoada pelo Ministério das Cidades com 9.830  
        unidades conforme Portaria publicada no Diário Oficial da União de  1º de junho de 2012. 

8.  Relações interfinanceiras
Constituída essencialmente de contratos levados ao FCVS (Fundo de Compensação das Variações 

Salariais), pleiteando o recebimento dos recursos. Os créditos já homologados e habilitados foram 
corrigidos mensalmente pelo índice de correção da poupança até a competência de Abril de 2011, para 
posterior novação e transformação em CVS: 

2012 2011
Créditos vinculados 13.769 13.769
(-) Provisão para perdas com créditos vinculados (5.179) (5.178)
Total 8.590 8.591

A provisão para perdas é constituída para 100% dos contratos não habilitados ou para os quais ainda 
não foram apresentados os requerimentos de compensação.

9.  Investimentos
Refere-se a Investimento na Companhia Brasileira de Securitização – CIBRASEC, constituída em 

31 de julho de 1997 com objetivo de atuar na securitização de créditos hipotecários e de operações 
imobiliárias. A Companhia é detentora de 404 (Quatrocentos e quatro) ações ordinárias, que representam 
uma participação de 0,612 % no capital integralizado da investida sendo que a mesma está avaliada pelo 
método do custo de aquisição.

10.  Imobilizado de uso
Demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em 

taxas anuais que contemplam a vida útil-econômica dos bens, composto conforme a seguir:
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COMERCIAL    2,027

TURISMO  1,100
-0,25%

61.651,83
2,643 0,41%7,5%

A CRISE PARECE não ter chegado ao 
setor de comércio e serviços. Os 
segmentos devem fechar o ano de 
2012 com um incremento de 73,9% 
na geração de emprego. A expecta-
tiva da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e  Turismo do RN 
(Fecomércio) é de chegar a dezem-
bro com um saldo de 20 mil novos 
postos de trabalho nas duas ativi-
dades. De janeiro a julho, o cresci-
mento registrado atingiu 62% no 
comparativo com 2011. 

Enquanto agropecuária e in-
dústria de transformação amar-
gam queda na geração de empre-
gos, os segmentos de comércio 
e serviços geraram, juntos, 6.551 
empregos formais no Rio Grande 
do Norte de janeiro a julho. O nú-
mero representa um incremento 
de 62% ante o mesmo período do 
ano passado, quando se criaram 
4.024 vagas. Se continuar nesse 
ritmo, a expectativa é fechar 2012 
com 20 mil novos empregos gera-
dos, contra 11.498 registrados no 
ano passado.

O varejo é hoje, além de um 

dos segmentos que mais empre-
gam, uma das melhores opções de 
carreira. Segundo o presidente da 
Fecomercio, Marcelo Queiroz, a 
oferta de novas vagas e a boa pos-
sibilidade de evolução dentro das 
empresas é um grande diferencial. 
“Um bom vendedor, pode, rapida-
mente, se transformar em gerente 
de loja e também consegue obter 
bom rendimento”, comenta. 

De acordo com a Fecomercio, 
o incremento na geração de em-
prego é um refl exo direto do cres-
cimento das vendas. Em julho a fe-
deração esperava um crescimento 
de no máximo 6% na comerciali-
zação. As vendas no comércio e 
serviços potiguar aumentaram 
9,4% - contra os 6,2% registrados 
no mesmo mês do ano passado. 
“Não esperávamos sequer repetir 
os números de 2011. Os 9,4% fi ca-
ram acima do que imaginávamos”, 
diz. 

O incremento tem seus mo-
tivos. As medidas de estímulo ao 
consumo realizadas pelo governo 
federal é o principal deles. Desde 
abril o governo autorizou redução 
de IPI para diversos setores - entre 
eles automóveis e eletrodomésti-

cos de linha branca -, sem contar 
a oferta de crédito, que aumentou 
consideravelmente. Ainda assim, 
Queiroz diz que o aumento das 
vendas e a oferta de emprego po-
deriam ter sido ainda maiores. 

“As vendas do mês de julho re-
cebem infl uência direta do movi-
mento turístico. E era exatamen-
te por isso que nós não acredi-
távamos em um incremento tão 

grande. Tivemos um movimen-
to muito fraco na alta estação de 
julho, com uma ocupação que 
não passou dos 70% nos hoteis”, 
lamenta. 

Marcelo Queiroz faz um com-
parativo com os outros destinos 
turísticos do Nordeste, que tive-
ram incremento maior nas ven-
das de julho motivado pelo turis-
mo. No Ceará, o aumento na co-

mercialização foi de 16,3%; na 
Bahia, esse índice alcançou 11,4% 
e Pernambuco, 10,5%. Para o pre-
sidente da Fecomercio, os dados 
mostram que a falta de uma polí-
tica mais efi caz de incentivo à ati-
vidade turística deixa suas mar-
cas negativas também no comér-
cio potiguar.

Os 6.551 novos postos abertos 
de janeiro a julho se dividiram em 
1.992 no comércio e 4.559 em ser-
viços. No caso do comércio, o se-
tor varejista respondeu por cer-
ca de 90% do total e o atacadis-
ta pelos outros 10%. Já em servi-
ços, o setor de turismo alcançou 
os 1.292 postos gerados e o imobi-
liário, 2.321. O ensino, por sua vez, 
abriu pouco mais de 900 vagas no 
período de janeiro a julho. Os três 
segmentos lideram o ranking. 

VENDAS
Depois de atingir 13,6% de 

crescimento no mês de junho, as 
vendas do comércio potiguar en-
gataram uma alta de 9,4% no séti-
mo mês do ano, o que levou a mé-
dia de incremento do ano de 2012 
para 5,9% - até maio, o aumento 
acumulado nas vendas era de 2,9%. 

FLUTUANDO SOBRE A CRISE
/ EMPREGO /  COMÉRCIO E SERVIÇOS ESPERA FECHAR O ANO COM UM INCREMENTO DE 20 MIL NOVOS POSTOS DE TRABALHO

Crescimento das 
vendas no ano - 2012

Mês 
 ▶ Janeiro 

 ▷ Média Brasil: 8,3% 

 ▷ Média RN: 2,8%

 ▶ Fevereiro 

 ▷ Média Brasil: 2,5% 

 ▷ Média RN: -1%

 ▶ Março 

 ▷ Média Brasil: 10,2% 

 ▷ Média RN: 7,4%

 ▶ Abril 

 ▷ Média Brasil: 2,9% 

 ▷ Média RN: 1,4%

 ▶ Maio 

 ▷ Média Brasil: 4,2%

 ▷ Média RN: 6,9%

 ▶ Junho 

 ▷ Média Brasil: 9,5%

 ▷ Média RN: 13,6%

 ▶ Julho 

 ▷ Média Brasil: 10,2%

 ▷ Média RN: 9,4%

FONTE: IBGE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcelo Queiroz: incremento é resultado do crescimento nas vendas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0041/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Aviso
AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa:

. PrazoRecursal na formadaLei.
Natal/RN, 19 de Setembro de 2012

vencedora PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS DE
ENGENHARIALTDA

AComissão

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

nova convocação
04 de Outubro de 2012 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

:Aquisição de 16 (dezesseis) motocicletas para uso na operação e manutenção dos Sistemas
de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário, nas diversas Regionais da CAERN, conforme
Termo de Referência em anexo para atender a Ordem de Licitação nº 0175 - E/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que,
em razão da Licitação ter sido fracassada e de mudanças no Edital, está fazendo
com data de realização da referida Licitação para o dia . O
novo Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

, no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de
Setembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do
dia 02 de Outubro de 2012. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Setembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

A MÉDICA MARIA do Perpétuo 
Socorro Nogueira deixou ontem 
o cargo de secretária de Saúde 
de Natal. Ela alegou problemas 
de saúde para o afastamento, 
em carta enviada à prefeita 
Micarla de Sousa (PV). Também 
pesou na decisão um pedido do 
Ministério Público do Estado 
(MPE) ao Tribunal de Justiça, 
através de ação civil pública, 
para a aplicação de multa de R$ 
208 mil contra ela, em razão das 
defi ciências nos procedimentos 
eletivos em ortopedia de Natal. 

A vaga de Perpétuo Socorro 
já foi preenchida. A edição do 
Diário Ofi cial do Município 

(DOM), ontem, além de ofi cializar 
a exoneração da antiga titular, 
publicou a promoção da 
coordenadora da Estratégia de 
Saúde da Família de Natal,  Maria 
Joilca Bezerra Loureiro Carvalho, 
para o cargo de secretária 
municipal.

Esta é quinta mudança na 
pasta de Saúde. O primeiro a 
assumir a função foi o médico 
Levi Jales. Ainda em 2008, ele foi 
exonerado. A substituta foi Leci 
Gadelha, que deixou o cargo no 
fi m de 2009. Em seguida, chegou 
a enfermeira Ana Tânia Sampaio. 
Em abril de 2010, ela pediu 
exoneração e foi substituída pelo 

JOILCA BEZERRA SUBSTITUI PERPÉTUO 
NA SECRETARIA DE SAÚDE DE NATAL

/ MUDANÇA /

O CONSELHO REGIONAL de Medici-
na do Rio Grande do Norte (Cre-
mern) está disposto a penalizar os 
médicos que supostamente impe-
diram a transferência de pacientes 
do Hospoital Walfredo Gurgel para 
outras unidades de saúde no último 
10 de setembro. Para isso, porém, é 
preciso que sejam apontados os no-
mes dos responsáveis pela medida.

O episódio teria ocorrido logo 
após a governadora Rosalba Ciarli-
ni ter conseguido 20 vagas nos hos-
pitais da Polícia Militar, de Macaí-
ba, Canguaretama e no Memorial, 
para que fossem realizados aten-
dimentos ortopédicos. De acordo 
com o governo, em boicote ao Es-
tado, funcionários teriam contido 
os pacientes no HWG, agravando a 
superlotação que, no último levan-
tamento da diretoria geral da uni-
dade, deixou 91 pessoas nos cor-
redores. Por trás da ação estaria o 
movimento de greve dos médicos, 
decretada há quase 100 dias. 

O presidente do Cremern, Je-
ancarlo Fernandes Cavalcante, 
conta que teve informações sobre 
este suposto acontecimento atra-
vés da internet e acredita se tratar, 
na verdade, de uma “especulação” 
do Executivo estadual. “Mas se for 
comprovado que realmente acon-
teceu, abriremos uma sindicância, 
não tenha dúvida”, ressaltou. 

Questionado sobre a possibi-
lidade de o próprio conselho apu-
rar se esta prática realmente acon-
teceu, ele respondeu que “a pes-
soa que sofre a agressão é quem 
deve comunicar ao conselho” e 
lembrou que há mais de 300 mé-
dicos locados no Walfredo e que, 
por isso, é preciso que o Estado in-
forme quem são os responsáveis 
nominalmente.

Jeancarlo ainda disse que a 
greve dos médicos não agravou o 
caos da Saúde, já que todos estão 
realizando os atendimentos de ur-
gência e emergência. Até o próprio 
presidente do Sindicato dos Médi-
cos, ressaltou, chama o movimen-
to de “greve moral”.  Segundo ele, 
no Walfredo todos os médicos es-
tão trabalhando. 

Ainda para o presidente do 
Conselho, o problema é a falên-
cia da rede de assistência médi-
ca como um todo. E o Município é 
um grande responsável por isso. A 
Grande Natal, afi rmou, está com a 
rede de saúde comprometida. Na 

capital potiguar, as Unidades de 
Pronto Atendimento estão para-
das, assim como os Ambulatório 
Médico de Especialidades (AMES) 
Para completar o quadro, os hos-
pitais de Macaíba e Parnamirim 
também não funcionam. “En-
tão o Walfredo termina receben-
do maior demanda do que a para 
qual ele foi projetado”, ressaltou. 

“É importante que se diga que 
a Prefeitura de Natal é uma grande 
culpada porque tem gestão plena 
da Saúde. A solução do caos é pri-
meiro colocar a saúde municipal 
para funcionar”, ressaltou.

Para saber se o governo possui 

os nomes dos supostos médicos do 
HWG que impediram a remoção 
de pacientes, a reportagem ten-
tou falar com o secretário estadual 
de Saúde, Isaú Gerino, mas ele não 
atendeu os telefones. Estava em 
viagem. A Secretaria de Comunica-
ção do Governo, por outro lado, in-
formou que era uma questão muito 
específi ca da pasta da Saúde e que 
somente o titular poderia se pro-
nunciar sobre o caso. No Walfredo 
Gurgel, a diretora geral, Fátima Pe-
reira, negou a existência do episó-
dio. “Quem tinha que ser transferi-
do, foi. Se não no mesmo dia, no dia 
seguinte”, ressaltou.  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ALVO DE 
SINDICÂNCIA
/ SAÚDE /  CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA PODE PUNIR MÉDICOS DO HWG QUE IMPEDIRAM 
SUPOSTA REMOÇÃO DE PACIENTES, MAS PRECISA RECEBER DENÚNCIA FORMAL 

 ▶ Jeancarlo Fernandes Cavalcante, 

presidente do Cremern: quem sofre 

agressão deve denunciar

 ▶ Governo adota medidas para desafogar o Hospital Walfredo Gurgel 

advogado Tiago Trindade. 
Trindade caiu em abril de 2011 

por conta da polêmica contratação 
de uma organização social para 
o atendimento de pacientes 
diagnosticados com dengue em 
Natal. Após dias de indefi nições, 
ele foi substituído pela secretária-
adjunta, a hoje exonerada Maria 
do Perpétuo Socorro. 

Em junho deste ano, Trindade 
chegou a ser preso por suspeitas 
de intermediar irregularidades 
em contratos terceirizados 
enquanto esteve à frente da SMS. 
As supostas irregularidades - 
verifi cadas ao longo da “Operação 
Assepsia” - também motivaram o 
afastamento temporário, também 
por meio de decisão judicial, de 
Perpétuo Socorro. 

O Ministério Público requer 
a execução da multa de R$ 208 
mil contra Maria do Perpétuo 

Socorro, na última terça-feira, 
devido ao descumprimento 
de uma decisão judicial que 
obrigava o município a viabilizar 
o atendimento de pacientes 
que necessitam de cirurgias 
ortopédicas. Há 15 dias, estes 
procedimentos clínicos estão em 
atraso. 

A ação foi motivada pelos 
atrasos nos pagamentos aos 
hospitais Médico Cirúrgico 
e Memorial, que promovem 
as cirurgias eletivas através 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que paralisam o suporte 
assistencial cirúrgico à população 
da Capital.

O NOVO JORNAL procurou, 
na tarde de ontem, tanto a nova 
secretária quanto a exonerada. 
Contudo, a assessoria de 
imprensa do órgão não atendeu 
às ligações da reportagem. 

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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O coronel Francisco Araújo, 
comandante-geral da Polícia Mili-
tar do RN, avalizou a atuação das 
tropas do Batalhão de Choque nos 
protestos recentes. Para o ofi cial, 
alguns manifestantes vêm “afron-
tando cidadãos, imprensa e a pró-
pria polícia”. “Não houve excessos 
por parte da polícia. Trabalhamos 
baseados na portaria 4.226 do Mi-
nistério da Justiça e utilizamos o 
uso progressivo da força”, disse o 
coronel.

Na eventualidade de novos pro-
testos, o comandante esclareceu 
que irá “aumentar e incrementar o 
efetivo” nas ruas. Na terça-feira, pelo 
menos um dos participantes do pro-
testo fi cou ferido após ser atingido 
na cabeça por um disparo de bala 
de borracha. O tiro foi disparado en-
quanto o jovem estava nas proximi-
dades do Shopping Midway.

O NOVO JORNAL fl agrou o 

momento em que o jovem cami-
nhava instantes após ser atingido. 
Com a camisa ensaguentada, ele 
procurava auxílio médico. Através 
do seu perfi l na rede social Face-
book, o jovem identifi cado como 
Leonardo Sinedino esclareceu o 
seu estado de saúde e acrescentou 
opiniões sobre a situação do trans-
porte público municipal.

“Galera, antes de tudo, to bem. 
Me machuquei um pouco, cabeça 
e joelhos, mas to de boa. Valeu a 
força e o apoio de todos” (SIC), dis-
se. “Só uma coisa, podemos con-
testar o método utilizado nos pro-
testos, mas vamos ponderar uma 
coisa: o que é violência? Ônibus 
não tem vida, não sente dor, e não 
tem uma família pra sustentar, ao 
contrário do povo de Natal, que se 
vê cada dia mais refém dos empre-
sários, que se apossaram do poder 
público, esse sim, tem vida, cada 
vez mais explorada, sente dor e 
angústia, e tem uma família pra 
sustentar e vê seu orçamento cada 
vez menor em detrimento do lu-
cro cada vez maior do lado de lá”.

A SECRETARIA ESTADUAL de Seguran-
ça Pública e Defesa Social montou 
um esquema especial para investi-
gar e responsabilizar os autores de 
ataques contra veículos e cidadãos 
ocorridos em meio a protestos na 
noite da última terça-feira. As au-
toridades elaboram também estra-
tégias para garantir a ordem e evi-
tar badernas nas próximas mani-
festações que forem realizadas.

Estudantes e populares foram 
às ruas para reivindicar melhorias 
no sistema de transporte públi-
co coletivo, em especial o retorno 
da vigência do chamado “Passe Li-
vre”. Suspenso no início da sema-
na pelo Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passageiros 
de Natal (Seturn), o sistema per-
mite que o usuário utilize duas li-
nhas diferentes sem pagar qual-
quer valor adicional pelo serviço. 

No total, dois ônibus foram in-
cendiados (um no bairro Nordeste e 
outro ao lado do Shopping Midway), 
duas viaturas da Polícia Rodoviária 
Federal e duas motocicletas da Po-
lícia Militar foram avariadas. No ter-
minal de ônibus do bairro Nordes-
te, Zona Oeste, o veículo incendiado 
permanecia, na manhã de ontem, 
no mesmo local em que foi atacado. 
Além dos danos patrimoniais, dois 
policiais fi caram feridos, além do re-
gistro de ameaças a equipes de im-
prensa que trabalhavam na cober-
tura dos protestos.

“As reivindicações são justas, 
mas têm que ocorrer de forma or-
deira”, afi rmou o secretário de Se-
gurança Pública, Aldair da Rocha, 
em entrevista coletiva na manhã de 
ontem no Gabinete de Gestão Inte-
grada. O secretário acredita que, 
devido ao maior número de partici-
pantes do protesto, estipulado em 1 
mil, tenha acontecido um descon-
trole das lideranças do movimento. 

Três delegados foram desig-
nados para apurar as ocorrências 
registradas em meio ao protesto. 
“Por ter se tornado um movimen-
to de grandes proporções, pode 
ser que vândalos tenham se infi l-
trado. As hipóteses serão apura-
das”, esclareceu Aldair da Rocha. 

Os delegados Raimundo Lu-
cena, da 7ª DP nas Quintas, Ulis-
ses de Souza, da 5ª DP em Lagoa 
Nova, e Natanion de Freitas, da 3ª 
DP no Alecrim, serão responsáveis 
pelas conduções dos inquéritos. As 
designações ocorreram de acordo 
com a localidade do acontecimen-
to e a circunscrição das delegacias.

A Polícia Civil informou ontem 
que quatro pessoas foram presas e 
outros quatro adolescentes foram 
apreendidos. Encaminhados à De-
legacia de Plantão da zona Sul de 
Natal, eles responderão a um Ter-

mo Circunstanciado de Ocorrên-
cia. A motivação para a detenção 
foi desobediência e desacato. 

Sandra Sosseti Fernandes Eri-
ckson, 52 anos, Eluard Lincoln de 
Vasconcelos, 22,  e Tarcísio Alves 
dos Santos, 38, estão entre os que 
foram detidos. Dentre todos os oito 
que foram levados à delegacia, ape-
nas Felipe Eduardo de Oliveira Ser-
rano, 26 permaneceu preso por 
parte do dia de ontem.  

De acordo com a Polícia Civil, 
Felipe Serrano foi apontado como 
um dos autores do incêndio con-
tra um ônibus na avenida Bernar-
do Vieira, ao lado do Shopping Mi-
dway. “Ele foi indiciado por desa-
cato, desobediência, dano ao pa-
trimônio e por causar incêndio. 
Ele se negou a assinar o procedi-
mento após a fi nalização do docu-
mento. Ficará preso, pois o crime 
de incêndio é inafi ançável”, disse o 
delegado Ulisses de Souza.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL o procurou ontem no Núcleo 
de Custódia da Polícia Civil, no bair-
ro de Cidade da Esperança. Na cela 
com outros 74 detentos, Felipe Ser-
rano aguardava transferência para o 
Centro de Detenção Provisória de Pi-
rangi. Através da direção, informou 
que não concederia entrevistas. No 
final da tarde, por volta das 18h30, ele 
foi libertado. 

Para identifi car os responsáveis 
e embasar os inquéritos já em anda-
mento, a polícia contará com ima-
gens da inteligência da Secretaria de 
Segurança e também materiais ex-
postos por meios de comunicação. 
“Outras pessoas já foram identifi ca-
das e responderão pelo dano causa-
do. Na medida em que estudantes, 
ou pessoas que estavam infi ltradas, 
passam a desrespeitar os direitos do 
restante da população, há a necessi-
dade de intervenção”, destacou o se-
cretário Aldair Rocha.

PROTESTOS
O secretário Aldair Rocha res-

saltou que as autoridades de segu-
rança pública irão elaborar estra-
tégias para evitar tumultos como 
as que ocorreram terça-feira. “O 
sistema de segurança não vai au-
torizar afronta à polícia. Estamos 
nos prevenindo para os próximos 
acontecimentos”, afi rmou Aldair.

Caso ocorram novos protestos 
do tipo, a Polícia Rodoviária Fede-
ral pretende fazer uso da decisão 
judicial da 4ª Vara Federal expedi-
da na terça-feira passada. A juíza 
Gisele Maria Araújo Leite reforçou 
a necessidade de não obstrução da 
rodovia BR-101. Apesar de ter sido 
lida pelos agentes, a decisão não foi 
integralmente respeitada na mani-
festção passada.

O serviço gratuito de 
integração nos ônibus volta a 
funcionar a partir de hoje em 
Natal. Já nas primeiras horas 
desta manhã, o benefício 
suspenso no início da semana 
estará funcionando. O retorno foi 
decidido ontem após uma reunião 
entre o Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passageiros 
de Natal (Seturn) e a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob). 

O encontro ocorreu ontem à 
tarde na sede da Semob, e também 
resultou na formação de comissão 
interdisciplinar para a avaliação 
do serviço de integração. Para a 
direção do sindicato das empresas, 
que suspendeu o “Passe Livre” 
na segunda-feira, a medida vai 
moralizar a cobrança e diminuir 
os prejuízos trazidos por uma 
suposto fraude no uso da medida. 
“Não somos contra a integração. 
O que queremos é que ele seja 
melhor gerido e fi scalizado”, 
apontou o diretor comunicação do 
Seturn, Augusto Maranhão. 

O Seturn também protocolou 
ontem um ofício na sede da 
Semob para denunciar fraudes 
no uso do Passe Livre. A comissão 
de avaliação será formada por 
representantes do Seturn, Semob, 
do Sindicato dos Profi ssionais 
de Transporte do Rio Grande do 
Norte (Sintro) e da Polícia Militar. 
A portaria ofi cializando o grupo 
deve ser instituída hoje no Diário 

Ofi cial do Município (DOM). 
“Enfrentamos um grave 

desequilíbrio econômico e 
fi nanceiro. Já perdemos a empresa 
Riograndense, que desempregou 
200 pessoas, e podemos ter 
outras perdas no futuro. Nós 
suspendemos a integração 
por entender que seria menos 
traumático à população”, disse 
Maranhão, lembrando os tumultos 
ocorridos na última terça-feira e 
também o pedido de concordata 
da empresa de transporte potiguar, 
ocorrido em julho.

Os prejuízos com a 
manifestação ultrapassaram os 
R$ 500 mil, segundo cálculos do 
Seturn, e causaram a destruição de 
dois ônibus (queimados) e outros 
50 depredados.

O diretor da empresa Via Sul, 

Norberto Farias, explicou que
80% do valor da tarifa é destin
ao pagamento de encargos, 
impostos, salários e para supr
benefícios de Passe Livre e da
passagem. “Dos R$ 2,20 da tar
nós pagamos R$ 1,10 soment
com salários e encargos. Nós 
queremos sobreviver”, disse.

Ele afi rmou ainda que o 
número de usuários que utiliz
o benefício da meia passagem
(estudantes e idosos) é expres
“35% dos passageiros de Nata
pagam meia tarifa. Isso é mai
prejuízo”.

Para o secretário municip
Mobilidade Urbana, Márcio S
decisão pela retomada do “Pa
Livre” foi a mais sensata, dian
dos últimos acontecimentos e
ações judiciais movidas contr
o Seturn. “A integração nunca
poderia ser suspensa. É um aç
de governo. Mas vamos avalia
pedido do Seturn”, argumento
titular da Semob também gar

INTOLERÂNCIA À

/ TRANSPORTE PÚBLICO /  CÚPULA DA SEGURANÇA PÚBLICA AVISA 
QUE NÃO VAI PERMITIR ATOS DE VANDALISMO EM EVENTUAIS NOVOS 
PROTESTOS; SETURN RETOMA O ‘PASSE LIVRE’ A PARTIR DE HOJE

MARCO CARVALHO
DINARTE ASSUNÇÃO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BADERNA
AS REIVINDICAÇÕES 
SÃO JUSTAS, 
MAS TÊM QUE 
OCORRER DE 
FORMA ORDEIRA”

Aldair da Rocha,
Secretário estadual de 

Segurança Pública

NÃO HOUVE EXCESSOS 
POR PARTE DA POLÍCIA. 
UTILIZAMOS O USO 
PROGRESSIVO 
DA FORÇA”

Coronel Francisco Araújo, 
Comandante-geral da Polícia 

Militar do RN

PM DIZ QUE NÃO 
HOUVE EXCESSO 
DE FORÇA 

 ▶ Cúpula da Segurança Pública, reunida, avisa que não vai permitir badernas

REDES SOCIAIS 

A Secretária de 
Segurança informou que 
passará a fi car atenta 
às movimentações nas 
redes sociais. Desde 
o início dos protestos 
motivados pelo aumento 
no valor da passagem 
do transporte público, 
a articulação dos 
estudantes acontece de 
forma intensa através 
do Facebook, além de 
reuniões presenciais no 
campus da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte.

A intenção 
das autoridades é 
fl agrar, combater 
e responsabilizar 
eventuais incitações 
à violência por meio 
virtual. “Não é só 
porque acontece na 
internet, que não será 
investigado e punido”, 
disse o delegado 
Christian Medeiros, 
responsável pelo setor 
da Polícia Civil na 
capital. Ele afi rmou que 
o Núcleo de Investigação 
dos Crimes de Alta 
Tecnologia (Nicat) está 
atento ao cometimento 
de crimes cibernéticos.

INTEGRAÇÃO RETORNA, MAS 
SERÁ MELHOR FISCALIZADO

 ▶ Norberto Farias, diretor da empresa 

Via Sul: “Queremos sobreviver”

 ▶ Márcio Sá, secretário municipa

Mobilidade Urbana: “Decisão sen
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Um cidadão 
agredido

Engenheiro mecânico e 
diretor da Coteminas, João Lima 
testemunhou os eventos de terça-
feira e procurou o NOVO JORNAL 
para relatar, como cidadão, as 
agressões que diz ter sofrido.

Ele narra que por volta das 
21h trafegava pela Avenida 
Hermes da Fonseca quando foi 
surpreendido por um grupo de 
manifestantes. “Tinha uma pessoa
na minha frente que abriu a porta 
do carro e começou a discutir 
com eles. Aí eles começaram a 
agredir verbalmente. Preocupado, 
já que tinham pedras nas mãos, 
coisas de vândalo, tentei me 
desvencilhar puxando para o 
lado e eles vieram para meu 
carro. Chutaram os dois lados, 
amassaram meu carro. E fi caram 
jogando pedra depois que saí”, 
conta. 

Lima defende o direito de 
protesto dos estudantes, mas 
lembra que o cidadão que não 
tem nada a ver com isso não 
pode sofrer impedimentos. Ele 
critica também o fato de alguns 
manifestantes encobrirem o 
rosto para evitar identifi cação. “O 
movimento está absolutamente 
sem controle. E agora vejo as 
consequências”.

O engenheiro diz que já 
foi estudante em época de 
repressão e que participou de 
movimentos estudantis e nunca 
foi assim. “Nos últimos anos, 
estou absolutamente contra o que 
está aí”. 

A repercussão dos protestos 
promete acalorar a sessão da Câ-
mara Municipal hoje. Um dos ve-
readores conhecido pelo apoio aos 
protestos, Júlio Protásio (PSB) pre-
tende levar o tema à apreciação dos 
colegas relacionando os eventos à 
prefeita Micarla de Sousa (PV). 

Segundo antecipou ao NOVO 
JORNAL, a prefeita incentiva os 
empresários a desrespeitarem o 
sistema de transporte. “Quando 
há reação da sociedade, ela diz 
que vai entrar na Justiça. O que ela 
quer a todo custo é transferir para 
a sociedade os débitos”, diz.

Protásio reconhece, entretan-
to, que houve excessos na manifes-
tação de terça-feira e sugere que o 

movimento refl ita sobre o assunto. 
“Os estudantes tinham encantado 
o coração da cidade, mas com vio-
lência e queima de ônibus isso cria 
medo nas pessoas”, observa.

Líder da prefeita Micarla de Sou-
sa na Casa, o vereador Enildo Alves 
(DEM) preferiu apenas comentar 
os atos de vandalismo e se absteve 
de emitir opinões sobre a discussão 
do assunto na Câmara. Enildo afi r-
ma que “é legítimo qualquer tipo de 
protesto, movimentação respeito-
sa, mas dessa vez passou dos limi-
tes. A democracia não foi construí-
da com rigor para ser descontruída 
com vandalismo. Da forma que está 
é inaceitavel. O poder público tem 
que agir com vigor”, cobrou.

A coordenadoria geral do 
Diretório Central Estudantil 
(DCE) da UFRN nega qualquer 
envolvimento dos estudantes com 
os atos de vandalismo e teme que 
a divulgação ampla de possíveis 
novos protestos seja utilizada por 
pessoas que, segundo alega, se 
infi ltraram no movimento para 
praticar a anarquia.

“A gente não divulga mais. 
Vamos trabalhar diferente para 
ver se isso não se repete”, disse 
por telefone Daniele Guedes, 
coordenadora geral do DCE.

Em que pese as reservas, um 
calendário dos protestos circula 
pela internet e dá conta de dois 
eventos nos próximos dias. O 
primeiro está marcado para hoje, 
às 17h, no campus central do 
IFRN. Segundo o texto, a reunião 
será uma plenária para discutir 
a próxima movimentação e foi 
agendada para o pátio central. 
A segunda movimentação está 
marcada para a manhã do 
sábado, mas o horário e o local 
não foram defi nidos ainda.

Na mesma plataforma virtual, 

O coronel Francisco Araújo, 
comandante-geral da Polícia Mili-
tar do RN, avalizou a atuação das 
tropas do Batalhão de Choque nos 
protestos recentes. Para o ofi cial, 
alguns manifestantes vêm “afron-
tando cidadãos, imprensa e a pró-
pria polícia”. “Não houve excessos 
por parte da polícia. Trabalhamos 
baseados na portaria 4.226 do Mi-
nistério da Justiça e utilizamos o 
uso progressivo da força”, disse o 
coronel.

Na eventualidade de novos pro-
testos, o comandante esclareceu 
que irá “aumentar e incrementar o 
efetivo” nas ruas. Na terça-feira, pelo 
menos um dos participantes do pro-
testo fi cou ferido após ser atingido 
na cabeça por um disparo de bala 
de borracha. O tiro foi disparado en-
quanto o jovem estava nas proximi-
dades do Shopping Midway.

O NOVO JORNAL fl agrou o 

momento em que o jovem cami-
nhava instantes após ser atingido. 
Com a camisa ensaguentada, ele 
procurava auxílio médico. Através 
do seu perfi l na rede social Face-
book, o jovem identifi cado como 
Leonardo Sinedino esclareceu o 
seu estado de saúde e acrescentou 
opiniões sobre a situação do trans-
porte público municipal.

“Galera, antes de tudo, to bem. 
Me machuquei um pouco, cabeça 
e joelhos, mas to de boa. Valeu a 
força e o apoio de todos” (SIC), dis-
se. “Só uma coisa, podemos con-
testar o método utilizado nos pro-
testos, mas vamos ponderar uma 
coisa: o que é violência? Ônibus 
não tem vida, não sente dor, e não 
tem uma família pra sustentar, ao 
contrário do povo de Natal, que se 
vê cada dia mais refém dos empre-
sários, que se apossaram do poder 
público, esse sim, tem vida, cada 
vez mais explorada, sente dor e 
angústia, e tem uma família pra 
sustentar e vê seu orçamento cada 
vez menor em detrimento do lu-
cro cada vez maior do lado de lá”.

A SECRETARIA ESTADUAL de Seguran-
ça Pública e Defesa Social montou 
um esquema especial para investi-
gar e responsabilizar os autores de 
ataques contra veículos e cidadãos 
ocorridos em meio a protestos na 
noite da última terça-feira. As au-
toridades elaboram também estra-
tégias para garantir a ordem e evi-
tar badernas nas próximas mani-
festações que forem realizadas.

Estudantes e populares foram 
às ruas para reivindicar melhorias 
no sistema de transporte públi-
co coletivo, em especial o retorno 
da vigência do chamado “Passe Li-
vre”. Suspenso no início da sema-
na pelo Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passageiros 
de Natal (Seturn), o sistema per-
mite que o usuário utilize duas li-
nhas diferentes sem pagar qual-
quer valor adicional pelo serviço. 

No total, dois ônibus foram in-
cendiados (um no bairro Nordeste e 
outro ao lado do Shopping Midway), 
duas viaturas da Polícia Rodoviária 
Federal e duas motocicletas da Po-
lícia Militar foram avariadas. No ter-
minal de ônibus do bairro Nordes-
te, Zona Oeste, o veículo incendiado 
permanecia, na manhã de ontem, 
no mesmo local em que foi atacado. 
Além dos danos patrimoniais, dois 
policiais fi caram feridos, além do re-
gistro de ameaças a equipes de im-
prensa que trabalhavam na cober-
tura dos protestos.

“As reivindicações são justas, 
mas têm que ocorrer de forma or-
deira”, afi rmou o secretário de Se-
gurança Pública, Aldair da Rocha, 
em entrevista coletiva na manhã de 
ontem no Gabinete de Gestão Inte-
grada. O secretário acredita que, 
devido ao maior número de partici-
pantes do protesto, estipulado em 1 
mil, tenha acontecido um descon-
trole das lideranças do movimento. 

Três delegados foram desig-
nados para apurar as ocorrências 
registradas em meio ao protesto. 
“Por ter se tornado um movimen-
to de grandes proporções, pode 
ser que vândalos tenham se infi l-
trado. As hipóteses serão apura-
das”, esclareceu Aldair da Rocha. 

Os delegados Raimundo Lu-
cena, da 7ª DP nas Quintas, Ulis-
ses de Souza, da 5ª DP em Lagoa 
Nova, e Natanion de Freitas, da 3ª 
DP no Alecrim, serão responsáveis 
pelas conduções dos inquéritos. As 
designações ocorreram de acordo 
com a localidade do acontecimen-
to e a circunscrição das delegacias.

A Polícia Civil informou ontem 
que quatro pessoas foram presas e 
outros quatro adolescentes foram 
apreendidos. Encaminhados à De-
legacia de Plantão da zona Sul de 
Natal, eles responderão a um Ter-

mo Circunstanciado de Ocorrên-
cia. A motivação para a detenção 
foi desobediência e desacato. 

Sandra Sosseti Fernandes Eri-
ckson, 52 anos, Eluard Lincoln de 
Vasconcelos, 22,  e Tarcísio Alves 
dos Santos, 38, estão entre os que 
foram detidos. Dentre todos os oito 
que foram levados à delegacia, ape-
nas Felipe Eduardo de Oliveira Ser-
rano, 26 permaneceu preso por 
parte do dia de ontem.  

De acordo com a Polícia Civil, 
Felipe Serrano foi apontado como 
um dos autores do incêndio con-
tra um ônibus na avenida Bernar-
do Vieira, ao lado do Shopping Mi-
dway. “Ele foi indiciado por desa-
cato, desobediência, dano ao pa-
trimônio e por causar incêndio. 
Ele se negou a assinar o procedi-
mento após a fi nalização do docu-
mento. Ficará preso, pois o crime 
de incêndio é inafi ançável”, disse o 
delegado Ulisses de Souza.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL o procurou ontem no Núcleo 
de Custódia da Polícia Civil, no bair-
ro de Cidade da Esperança. Na cela 
com outros 74 detentos, Felipe Ser-
rano aguardava transferência para o 
Centro de Detenção Provisória de Pi-
rangi. Através da direção, informou 
que não concederia entrevistas. No 
final da tarde, por volta das 18h30, ele 
foi libertado. 

Para identifi car os responsáveis 
e embasar os inquéritos já em anda-
mento, a polícia contará com ima-
gens da inteligência da Secretaria de 
Segurança e também materiais ex-
postos por meios de comunicação. 
“Outras pessoas já foram identifi ca-
das e responderão pelo dano causa-
do. Na medida em que estudantes, 
ou pessoas que estavam infi ltradas, 
passam a desrespeitar os direitos do 
restante da população, há a necessi-
dade de intervenção”, destacou o se-
cretário Aldair Rocha.

PROTESTOS
O secretário Aldair Rocha res-

saltou que as autoridades de segu-
rança pública irão elaborar estra-
tégias para evitar tumultos como 
as que ocorreram terça-feira. “O 
sistema de segurança não vai au-
torizar afronta à polícia. Estamos 
nos prevenindo para os próximos 
acontecimentos”, afi rmou Aldair.

Caso ocorram novos protestos 
do tipo, a Polícia Rodoviária Fede-
ral pretende fazer uso da decisão 
judicial da 4ª Vara Federal expedi-
da na terça-feira passada. A juíza 
Gisele Maria Araújo Leite reforçou 
a necessidade de não obstrução da 
rodovia BR-101. Apesar de ter sido 
lida pelos agentes, a decisão não foi 
integralmente respeitada na mani-
festção passada.

O serviço gratuito de 
integração nos ônibus volta a 
funcionar a partir de hoje em 
Natal. Já nas primeiras horas 
desta manhã, o benefício 
suspenso no início da semana 
estará funcionando. O retorno foi 
decidido ontem após uma reunião 
entre o Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passageiros 
de Natal (Seturn) e a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob). 

O encontro ocorreu ontem à 
tarde na sede da Semob, e também 
resultou na formação de comissão 
interdisciplinar para a avaliação 
do serviço de integração. Para a 
direção do sindicato das empresas, 
que suspendeu o “Passe Livre” 
na segunda-feira, a medida vai 
moralizar a cobrança e diminuir 
os prejuízos trazidos por uma 
suposto fraude no uso da medida. 
“Não somos contra a integração. 
O que queremos é que ele seja 
melhor gerido e fi scalizado”, 
apontou o diretor comunicação do 
Seturn, Augusto Maranhão. 

O Seturn também protocolou 
ontem um ofício na sede da 
Semob para denunciar fraudes 
no uso do Passe Livre. A comissão 
de avaliação será formada por 
representantes do Seturn, Semob, 
do Sindicato dos Profi ssionais 
de Transporte do Rio Grande do 
Norte (Sintro) e da Polícia Militar. 
A portaria ofi cializando o grupo 
deve ser instituída hoje no Diário 

Ofi cial do Município (DOM). 
“Enfrentamos um grave 

desequilíbrio econômico e 
fi nanceiro. Já perdemos a empresa 
Riograndense, que desempregou 
200 pessoas, e podemos ter 
outras perdas no futuro. Nós 
suspendemos a integração 
por entender que seria menos 
traumático à população”, disse 
Maranhão, lembrando os tumultos 
ocorridos na última terça-feira e 
também o pedido de concordata 
da empresa de transporte potiguar, 
ocorrido em julho.

Os prejuízos com a 
manifestação ultrapassaram os 
R$ 500 mil, segundo cálculos do 
Seturn, e causaram a destruição de 
dois ônibus (queimados) e outros 
50 depredados.

O diretor da empresa Via Sul, 

Norberto Farias, explicou que 
80% do valor da tarifa é destinada 
ao pagamento de encargos, 
impostos, salários e para suprir os 
benefícios de Passe Livre e da meia 
passagem. “Dos R$ 2,20 da tarifa, 
nós pagamos R$ 1,10 somente 
com salários e encargos. Nós só 
queremos sobreviver”, disse.

Ele afi rmou ainda que o 
número de usuários que utiliza 
o benefício da meia passagem 
(estudantes e idosos) é expressivo. 
“35% dos passageiros de Natal 
pagam meia tarifa. Isso é mais 
prejuízo”.

Para o secretário municipal de 
Mobilidade Urbana, Márcio Sá, a 
decisão pela retomada do “Passe 
Livre” foi a mais sensata, diante 
dos últimos acontecimentos e das 
ações judiciais movidas contra 
o Seturn. “A integração nunca 
poderia ser suspensa. É um ação 
de governo. Mas vamos avaliar o 
pedido do Seturn”, argumentou. O 
titular da Semob também garantiu 

que irá fi scalizar os pontos de 
ônibus para analisar a atuação dos 
“valeiros”.

O secretário Márcio Sá 
já delimitou um prazo para 
os trabalhos da comissão 
interdisciplinar: 30 dias. No fi m 
do trabalho, o grupo deve divulgar 
ações para coibir as irregulares nos 
cartões eletrônicos de passagem. 
Uma das ações é delimitar o 
número de cartões utilizados na 
fraude da integração.

O Seturn afi rma que por mês 
são transportadas 400 mil pessoas 
em Natal. Deste total, 15% utiliza o 
benefício do “Passe Livre”. “É algo 
imoral. A média nacional é de 3%. 
Isso é a maior prova de fraude no 
sistema”, assegurou. A integração 
funciona quando o usuário paga 
apenas uma passagem ao passar 
pelas roletas de dois ônibus em um 
intervalo menor de 50 minutos. 

A fraude, segundo Augusto 
Maranhão, é realizada por 
“valeiros”. Estes trabalhadores 
informais, em sua maioria 
localizados em paradas de ônibus 
movimentadas, cobram pela 
utilização do cartão eletrônico 
de passagem, geralmente com 
valores mais baixos que a tarifa 
ofi cial, e dez minutos depois, já 
com o benefício da integração, 
comercializam o cartão 
novamente, burlando o sistema. 

Os cartões eletrônicos, 
explicou o diretor da Seturn, são 
de trabalhadores que recebem 
o benefi cio do vale-transporte 
de empresas, sejam públicas e 
privadas, e que não precisam de 
ônibus coletivos para se locomover 
ao posto de trabalho. 

INTOLERÂNCIA À

/ TRANSPORTE PÚBLICO /  CÚPULA DA SEGURANÇA PÚBLICA AVISA QUE NÃO VAI PERMITIR ATOS DE 
VANDALISMO EM EVENTUAIS NOVOS PROTESTOS; SETURN RETOMA O ‘PASSE LIVRE’ A PARTIR DE HOJE

MARCO CARVALHO
DINARTE ASSUNÇÃO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BADERNAAS REIVINDICAÇÕES 
SÃO JUSTAS, 
MAS TÊM QUE 
OCORRER DE 
FORMA ORDEIRA”

Aldair da Rocha,
Secretário estadual de 

Segurança Pública

NÃO HOUVE EXCESSOS 
POR PARTE DA POLÍCIA. 
UTILIZAMOS O USO 
PROGRESSIVO 
DA FORÇA”

Coronel Francisco Araújo, 
Comandante-geral da Polícia 

Militar do RN

PM DIZ QUE NÃO 
HOUVE EXCESSO 
DE FORÇA 

 ▶ Cúpula da Segurança Pública, reunida, avisa que não vai permitir badernas

REDES SOCIAIS 

A Secretária de 
Segurança informou que 
passará a fi car atenta 
às movimentações nas 
redes sociais. Desde 
o início dos protestos 
motivados pelo aumento 
no valor da passagem 
do transporte público, 
a articulação dos 
estudantes acontece de 
forma intensa através 
do Facebook, além de 
reuniões presenciais no 
campus da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte.

A intenção 
das autoridades é 
fl agrar, combater 
e responsabilizar 
eventuais incitações 
à violência por meio 
virtual. “Não é só 
porque acontece na 
internet, que não será 
investigado e punido”, 
disse o delegado 
Christian Medeiros, 
responsável pelo setor 
da Polícia Civil na 
capital. Ele afi rmou que 
o Núcleo de Investigação 
dos Crimes de Alta 
Tecnologia (Nicat) está 
atento ao cometimento 
de crimes cibernéticos.

 ▶ Prejuízos com a manifestação ultrapassaram R$ 500 mil, segundo 

cálculos do Seturn: dois ônibus incendiados e 50 depredados 

DCE NEGA ENVOLVIMENTO 
EM VANDALISMO 

VEREADORES LEVAM 
ASSUNTO AO PLENÁRIO

INTEGRAÇÃO RETORNA, MAS 
SERÁ MELHOR FISCALIZADO

a repercussão dos eventos de 
terça-feira divide opiniões. Alguns 
manifestantes acusam a polícia 
de truculência e chegam até 
a sugerir que o próprio Seturn 
infi ltrou pessoas travestidas de 
manifestante para desconstruir o 
movimento. As empresas negam.

Também a imprensa é 
alvo de alguns comentários, 
repetidos genericamente e 
sempre carregados por expressões 
como “vendida” e “a serviço dos 
empresários”. No Facebook, 
esses comentários abundam 
no perfi l “Revolta do Busão”, 
criado para tratar do assunto. 
Por lá se lê sugestões que vão 
desde a organização de eventos 
completamente pacífi cos a se 
atear foto na sede do Seturn, ao 
invés dos ônibus.

No Twitter, os atos de 
vandalismo motivaram antipatia 
por parte de quem nada tem 
a ver com o movimento. Os 
usuários do microblog, que antes 
reclamavam de terem seu direito 
de ir e vir cerceado em face do 
protesto, cobram agora medidas 
de punição aos responsáveis pela 
banderna. Há quem endossa as 
apurações, mas defende que as 
ações de vandalismo em nada se 
relacionam com protesto contra a 
suspensão do Passe Livre.

 ▶ Daniele Guedes, coordenadora geral do DCE: infi ltração de anarquistas

 ▶ Júlio Protásio, vereador: excessos 

na manifestação

 ▶ Enildo Alves, vereador: poder 

público tem que agir com vigor

RELATO DE UMA GUERRA

 ▶ Norberto Farias, diretor da empresa 

Via Sul: “Queremos sobreviver”

 ▶ Márcio Sá, secretário municipal de 

Mobilidade Urbana: “Decisão sensata”

O protesto da última terça-feira também foi marcado por 
atos de violência contra a imprensa. Várias equipes de reporta-
gem registram agressões. Um equipamento de vídeo da InterTV 
foi depredado.

O principal foco da violência ocorreu em frente ao Midway 
Mall, entre as Avenidas Salgado Filho e Bernardo Vieira, onde um 
ônibus foi queimado e outras sete pessoas acabaram feridas no 
confronto entre policiais militares e manifestantes.

O repórter fotográfi co Ney Douglas, que registrou a explosão 
de violência, relatou o que viu: “Eu cheguei ao Shopping Midway 
por volta das 21h55. Não demorou muito e vi estudantes e mora-
dores de rua depredando um ônibus. Tentei fazer fotos, mas eles 
me impediram. Jogaram pedras contra mim”, disse.

E continuou: “Eu corri até uma cabine da Polícia Militar perto dali. 
Encontrei seis policias. Eles não fi zeram nada. Só olhavam o ônibus 
ser destruído. Os manifestantes queriam mesmo tocar fogo nele. Jo-
gavam garrafas de Coquetel Molotov, tentaram explodir o tanque de 
combustível, mas nada deu certo. Até que uma pessoa entrou, jogou 
combustível dentro do carro e ateou fogo. Vi surgir uma imensa bola 
de fogo. Um carro do Corpo de Bombeiros chegou para apagar o in-
cêndio. Só que eles foram recebidos a pedradas. Depois disso, chegou 
um grupo do Batalhão de Choque da PM. Os policiais dispersaram a 
multidão com bombas e balas de borracha. Vi um jovem ser atingido 
ao meu lado. Fui ajudá-lo, mas ele recusou. Eram 22h50. A situação 
foi acalmando com um tempo e depois todos seguiram seu rumo”. 
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Um cidadão 
agredido

Engenheiro mecânico e 
diretor da Coteminas, João Lima 
testemunhou os eventos de terça-
feira e procurou o NOVO JORNAL 
para relatar, como cidadão, as 
agressões que diz ter sofrido.

Ele narra que por volta das 
21h trafegava pela Avenida 
Hermes da Fonseca quando foi 
surpreendido por um grupo de 
manifestantes. “Tinha uma pessoa
na minha frente que abriu a porta 
do carro e começou a discutir 
com eles. Aí eles começaram a 
agredir verbalmente. Preocupado, 
já que tinham pedras nas mãos, 
coisas de vândalo, tentei me 
desvencilhar puxando para o 
lado e eles vieram para meu 
carro. Chutaram os dois lados, 
amassaram meu carro. E fi caram 
jogando pedra depois que saí”, 
conta. 

Lima defende o direito de 
protesto dos estudantes, mas 
lembra que o cidadão que não 
tem nada a ver com isso não 
pode sofrer impedimentos. Ele 
critica também o fato de alguns 
manifestantes encobrirem o 
rosto para evitar identifi cação. “O 
movimento está absolutamente 
sem controle. E agora vejo as 
consequências”.

O engenheiro diz que já 
foi estudante em época de 
repressão e que participou de 
movimentos estudantis e nunca 
foi assim. “Nos últimos anos, 
estou absolutamente contra o que 
está aí”. 

A repercussão dos protestos 
promete acalorar a sessão da Câ-
mara Municipal hoje. Um dos ve-
readores conhecido pelo apoio aos 
protestos, Júlio Protásio (PSB) pre-
tende levar o tema à apreciação dos 
colegas relacionando os eventos à 
prefeita Micarla de Sousa (PV). 

Segundo antecipou ao NOVO 
JORNAL, a prefeita incentiva os 
empresários a desrespeitarem o 
sistema de transporte. “Quando 
há reação da sociedade, ela diz 
que vai entrar na Justiça. O que ela 
quer a todo custo é transferir para 
a sociedade os débitos”, diz.

Protásio reconhece, entretan-
to, que houve excessos na manifes-
tação de terça-feira e sugere que o 

movimento refl ita sobre o assunto. 
“Os estudantes tinham encantado 
o coração da cidade, mas com vio-
lência e queima de ônibus isso cria 
medo nas pessoas”, observa.

Líder da prefeita Micarla de Sou-
sa na Casa, o vereador Enildo Alves 
(DEM) preferiu apenas comentar 
os atos de vandalismo e se absteve 
de emitir opinões sobre a discussão 
do assunto na Câmara. Enildo afi r-
ma que “é legítimo qualquer tipo de 
protesto, movimentação respeito-
sa, mas dessa vez passou dos limi-
tes. A democracia não foi construí-
da com rigor para ser descontruída 
com vandalismo. Da forma que está 
é inaceitavel. O poder público tem 
que agir com vigor”, cobrou.

A coordenadoria geral do 
Diretório Central Estudantil 
(DCE) da UFRN nega qualquer 
envolvimento dos estudantes com 
os atos de vandalismo e teme que 
a divulgação ampla de possíveis 
novos protestos seja utilizada por 
pessoas que, segundo alega, se 
infi ltraram no movimento para 
praticar a anarquia.

“A gente não divulga mais. 
Vamos trabalhar diferente para 
ver se isso não se repete”, disse 
por telefone Daniele Guedes, 
coordenadora geral do DCE.

Em que pese as reservas, um 
calendário dos protestos circula 
pela internet e dá conta de dois 
eventos nos próximos dias. O 
primeiro está marcado para hoje, 
às 17h, no campus central do 
IFRN. Segundo o texto, a reunião 
será uma plenária para discutir 
a próxima movimentação e foi 
agendada para o pátio central. 
A segunda movimentação está 
marcada para a manhã do 
sábado, mas o horário e o local 
não foram defi nidos ainda.

Na mesma plataforma virtual, 

rá fi scalizar os pontos de 
us para analisar a atuação dos 
ros”.
secretário Márcio Sá 

imitou um prazo para 
balhos da comissão 

disciplinar: 30 dias. No fi m 
abalho, o grupo deve divulgar 

para coibir as irregulares nos 
es eletrônicos de passagem. 
das ações é delimitar o 

ero de cartões utilizados na 
e da integração.
Seturn afi rma que por mês 
ansportadas 400 mil pessoas 
atal. Deste total, 15% utiliza o 
fício do “Passe Livre”. “É algo 
al. A média nacional é de 3%. 

a maior prova de fraude no 
ma”, assegurou. A integração 
ona quando o usuário paga 
as uma passagem ao passar 
roletas de dois ônibus em um 

valo menor de 50 minutos. 
fraude, segundo Augusto 
nhão, é realizada por 
ros”. Estes trabalhadores 

mais, em sua maioria 
zados em paradas de ônibus 
mentadas, cobram pela 
ação do cartão eletrônico 
ssagem, geralmente com 
es mais baixos que a tarifa 
l, e dez minutos depois, já 
o benefício da integração, 
rcializam o cartão 

mente, burlando o sistema. 
s cartões eletrônicos, 

cou o diretor da Seturn, são 
abalhadores que recebem 
efi cio do vale-transporte 

mpresas, sejam públicas e 
das, e que não precisam de 
us coletivos para se locomover 
sto de trabalho. 

 ▶ Prejuízos com a manifestação ultrapassaram R$ 500 mil, segundo 

cálculos do Seturn: dois ônibus incendiados e 50 depredados 

DCE NEGA ENVOLVIMENTO 
EM VANDALISMO 

VEREADORES LEVAM 
ASSUNTO AO PLENÁRIO

a repercussão dos eventos de 
terça-feira divide opiniões. Alguns 
manifestantes acusam a polícia 
de truculência e chegam até 
a sugerir que o próprio Seturn 
infi ltrou pessoas travestidas de 
manifestante para desconstruir o 
movimento. As empresas negam.

Também a imprensa é 
alvo de alguns comentários, 
repetidos genericamente e 
sempre carregados por expressões 
como “vendida” e “a serviço dos 
empresários”. No Facebook, 
esses comentários abundam 
no perfi l “Revolta do Busão”, 
criado para tratar do assunto. 
Por lá se lê sugestões que vão 
desde a organização de eventos 
completamente pacífi cos a se 
atear foto na sede do Seturn, ao 
invés dos ônibus.

No Twitter, os atos de 
vandalismo motivaram antipatia 
por parte de quem nada tem 
a ver com o movimento. Os 
usuários do microblog, que antes 
reclamavam de terem seu direito 
de ir e vir cerceado em face do 
protesto, cobram agora medidas 
de punição aos responsáveis pela 
banderna. Há quem endossa as 
apurações, mas defende que as 
ações de vandalismo em nada se 
relacionam com protesto contra a 
suspensão do Passe Livre.

 ▶ Daniele Guedes, coordenadora geral do DCE: infi ltração de anarquistas

 ▶ Júlio Protásio, vereador: excessos 

na manifestação

 ▶ Enildo Alves, vereador: poder 

público tem que agir com vigor

RELATO DE UMA GUERRA

O protesto da última terça-feira também foi marcado por 
atos de violência contra a imprensa. Várias equipes de reporta-
gem registram agressões. Um equipamento de vídeo da InterTV 
foi depredado.

O principal foco da violência ocorreu em frente ao Midway 
Mall, entre as Avenidas Salgado Filho e Bernardo Vieira, onde um 
ônibus foi queimado e outras sete pessoas acabaram feridas no 
confronto entre policiais militares e manifestantes.

O repórter fotográfi co Ney Douglas, que registrou a explosão 
de violência, relatou o que viu: “Eu cheguei ao Shopping Midway 
por volta das 21h55. Não demorou muito e vi estudantes e mora-
dores de rua depredando um ônibus. Tentei fazer fotos, mas eles 
me impediram. Jogaram pedras contra mim”, disse.

E continuou: “Eu corri até uma cabine da Polícia Militar perto dali. 
Encontrei seis policias. Eles não fi zeram nada. Só olhavam o ônibus 
ser destruído. Os manifestantes queriam mesmo tocar fogo nele. Jo-
gavam garrafas de Coquetel Molotov, tentaram explodir o tanque de 
combustível, mas nada deu certo. Até que uma pessoa entrou, jogou 
combustível dentro do carro e ateou fogo. Vi surgir uma imensa bola 
de fogo. Um carro do Corpo de Bombeiros chegou para apagar o in-
cêndio. Só que eles foram recebidos a pedradas. Depois disso, chegou 
um grupo do Batalhão de Choque da PM. Os policiais dispersaram a 
multidão com bombas e balas de borracha. Vi um jovem ser atingido 
ao meu lado. Fui ajudá-lo, mas ele recusou. Eram 22h50. A situação 
foi acalmando com um tempo e depois todos seguiram seu rumo”. 
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Surdo é aquele que não tem tempo de ouvir um 
desabafo de um amigo, ou o apelo de um irmão, 
pois está sempre apressado para o trabalho e 
quer garantir seus tostões no fi m do mês”

Mário Quintana (1906 – 1994)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho

FOTOS: D’LUCA / NJ

AURINO NETO

?
VOCÊ SABIA
Que a segunda edição da Feira de Flores e Plantas 
Ornamentais da Zona Norte marca a chegada da 
primavera e será aberta amanhã e trará ao Norte 
Shopping mais 250 espécies e volume de negócios com 
um incremento de 50% nas vendas? Que estarão em 
exposição oito produtores, sete stands de fl oriculturas e 
uma cooperativa com uma grande variedade de espécies 
como bonsai, orquídeas, tilancias, folhagens e fl ores 
tropicais? Que serão vendidas a preços que variam entre 
R$5,00 e R$ 400, de mais de 250 espécies da fl ora nacional?

Roleta africana
Um ministro de uma república 

africana visita a Rússia em viagem 
ofi cial. Depois de uma semana de 

visita o ministro russo disse-lhe:
– Espero que tenha desfrutado a 

estadia no nosso país, mas 
antes de terminar é costume que

pratique o nosso jogo nacional.
– E qual é esse jogo? 

– Bem, é a roleta russa, claro!!!
– Roleta russa? Não conheço.

– É muito simples: o senhor apenas 
tem de apontar este revolver à sua 

cabeça e apertar o gatilho. 
Há somente uma bala. Tem 

cinco possibilidades entre 
seis de sobreviver.
– E qual é a graça, 

ministro? - pergunta o africano.
– A adrenalina, homem, 

a adrenalina !!!
O africano engole em seco, mas 

pensa: “Sou herdeiro de uma tribo de 
valentes guerreiros e enfrentarei esta 
prova”. O homem aperta e... clic! Não 

se disparou nenhuma bala. Respira 
fundo e diz para o russo:

– Recordo-lhe que dentro de três 
meses terá que me retribuir a visita.
Três meses depois, o ministro russo 

passa uma semana na pequena 
república africana, e no último dia o 

anfi trião disse-lhe:
– Espero que tenha apreciado a 

estadia no nosso país, mas antes 
de terminar a visita é costume que 

pratique o nosso jogo nacional.
– E qual é esse jogo?

– É a roleta africana, claro!!
– Roleta africana? 

Não conheço. Como funciona?
Conduzem-no a um aposento onde 

estão seis mulheres esculturais 
completamente nuas. 

O africano diz ao russo:
– A que você escolher, irá lhe 

fazer um sexo oral.
– Genial! Isto é magnífi co mas... onde 

está a adrenalina? 
O africano sorri e responde:

– Uma delas é canibal!!! 

Recarga 
ecológica
O empresário Gustavo Barros, que 
comanda a franquia Eco Offi  ce na 
capital potiguar, está todo feliz. É que 
no dia 30 deste mês ele comemora 
dois anos de sucesso da loja em 
Natal. Para brindar esse momento, 
o empresário está promovendo 
diversas promoções e sorteios, 
que está movimentando a loja e as 
mídias sociais. A meta de Gustavo é 
expandir o número de lojas da marca 
na capital potiguar até 2013. Em 
Natal, a Eco Offi  ce tem investido em 
campanhas de conscientização para 
a preservação do meio ambiente.

Pão e 
confeito

O presidente da 
FIERN, Amaro Sales, 

e o presidente do 
Sindicato da Indústria 

de Panifi cação 
e Confeitaria do 
RN, Tennyson 

Brito, estão em 
Munique, Alemanhã, 

participando da 
Feira Internacional 

do Mercado Mundial 
de Panifi cação e 
Confeitaria, que 
acontece até 

amanhã. Realizada 
a cada três anos, é 

considerada a maior 
feira de panifi cação 

e confeitaria do 
mundo. Mais de 
1000 expositores 
apresentam os 
seus produtos e 

o evento também 
conta também com 
seminários, cursos, 
palestras e ofi cinas.

Justiça
De hoje até sábado, juristas de todo o país 
estarão em Natal para o III Congresso Nacional 
de Ciências Criminais. O evento será realizado no 
Pirâmide Plaza Hotel, na Via Costeira, organizado 
pela Faculdade Maurício de Nassau, do Grupo Ser 
Educacional. O tema deste ano é  “Tendências e 
Realidades da Reforma Penal Brasileira”.

Simpósio
Hoje e amanhã, Natal sedia o 4º Simpósio dos Corretores 

de Seguros do RN, no Pestana Natal Beach Resort – Via 

Costeira. O evento conta com a realização do SINCOR-RN 

em parceria com a Escola Nacional de Seguros, Federação 

Nacional dos Corretores de Seguros e o Sindicato das 

Seguradoras, Previdência e Capitalização do Norte e 

Nordeste. O Simpósio busca atrair mais negócios e 

difundir ainda mais o conhecimento entre os corretores. 

O evento pretende reunir 300 participantes.

Desapego
Normalmente nosso armário fi ca lotado de peças 
que raramente usamos ou porque já estão fora de 
moda ou o tamanho já não cai bem... Enfi m, para 
ajudar na tarefa de reciclar o guarda-roupa, o GACC 
criou a “Campanha do Desapego”, que serve para 
roupas, acessórios, bolsas e calçados em bom 
estado. A campanha está sendo feita em algumas 
escolas de Natal e já aderiram o Marista e CDF, 
mas ela está aberta a todos que queriam ajudar. As 
roupas passarão por pequenas reformas quando 
necessário e serão vendidas no bazar do GACC. 
Que tal começar agora a fazer uma limpeza no seu 
closet? Isso poderá ajudar muita gente...

Diagnóstico precoce
A Campanha do Diagnóstico Precoce do 
Câncer Infanto-juvenil, realizada pela Casa 
Durval Paiva está entre os 130 projetos 
contemplados pela BM&FBovespa para a 
captação de recursos, através da Bolsa de 
Valores Socioambientais (BVSA), visando o 
incremento da ação.

 ▶ Rômulo 

Fernandes e 

Bianca Resende 

se esbaldando no 

Samba4Friends

 ▶ Marino Eugênio e Beta Almeida conferindo as 

novas instalações da HairCult, na Afonso Pena

 ▶ Bruno Mooneyhan 

e Maria Augusta 

fazendo festa no 

Pitanga, no Tirol

 ▶ Fabíola Oliveira 

e Filipe Bezerril no 

lançamento da nova 

marca do Sesc

 ▶ Gustavo Barros 

comemorando 

dois anos da Eco 

Offi ce em Natal

Coquetel para 
exposição de 
Carlos José 
e amigos na 
fundação José 
Augusto

Fotos
1. Flávio Freitas abrindo 

a leitura da exposição 
2. Dione Caldas, Carlos José, Célia 

Alecrim, Celina Marinho e Teca Melo
3. Marizinha Gurgel, Germana Targino, 

Lilia Almeida, Zélia Pinheiro, Regina 
Dantas e Andrea Moura

4. Marluce Gentil e Bruna Ielma
5. Ivani Paiva e Isaura Rosado

FOTOS: D’LUCA
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Queridos do mundo 
fashionista, Th ayane Flor 
Alvares e Bruno Macedo 
casam, hoje. A festa é no 
Boulevard. A decoração 
leva assinatura Luciano 
Almeida, leia-se Olimpo, 
que tem orquídeas, 
rosas e gipsophillas em 
sofi sticados arranjos 
brancos. Felicidade!

▶ Abílio Oliveira atiça a 
luxeria em torno da Audi 
Experience. A edição 
2012 é a aberta a 600 
pessoas. Do total, 150 são 
convidados da própria 
Audi. O convites estão 
a venda na Yola Village. 
Sábado Jota Oliveira ferve 
com Forever Young .

▶ Rodrigo Freire, 
integrante da equipe BDM, 
participa  do encontro dos 
assessores de imprensa 
O Boticário em Curitiba. 
Volta com novidades. 

▶ A revista Mulheres no 
FDS ganha versão tablet 
e vem agora redesenhada 
pela Firenzze. A edição de 
aniversário, quem viu diz, 
está linda.

▶ Helô Rocha recebe, 
amanhã, em torno do 
verão da Têca. Além das 
roupas, fashionistas estão 
de olho nas novidades da 
Bibliotêca. A estilista diz 
que amanhã já chega por 
aqui livro (obrigatório) 
sobre trajetória de 
Alexander McQueen.

VERÃO 2013

Bel Col lança ampolas prontinhas para 
salvar os cabelos coloridos no verão.

Cores fortes 
ou tons 
intermediários?
O verão será marcado 
pelos tons fortes, em 
especial o neon.

O que vai ser 
quente a noite?
O brilho vai dominar 
as noites, e o neon 
também será destaque 
nas composições. 
Tudo acompanhado de 
transparências, tachas e o 
tradicional salto alto.

Um lugar para 
veraneio?
Pirangi

Uma trilha 
sonora?
As músicas de Tom Jobim, 
amo todo o trabalho dele

Um livro para 
curtir a sombra?
Para mim, não há livro 
melhor que a Bíblia. Não 
conseguimos vencer os 
obstáculos da vida sem 
Deus em nossos corações.

Quais 
as principais 
apostas do 
verão?
A estação deste ano será 
bem colorida. A aposta é 
nos tecidos leves e nas 
transparências, tudo com 
muita cor para combinar 
com a alegria do verão. 
As roupas vêm com 
brilho e tachas, as calças 
estampadas, e os maxi 
colares prometem marcar 
presença nos looks 
modernos e elegantes.

LO
N

D
O

N
 

LO
N

D
O

N Em meio a crise mundial, Londres dá prosseguimento 
às semanas de moda internacionais. O resumo é de 
desejos otimistas entre os estilistas. A Burberry – que 
anunciou semana passada está sentindo efeito dos 
mercados – mostrou uma coleção linda. Conhecida 
pela sobriedade, a grife metalizou os tradicionais 
trench-coats, apostou em tons vibrantes de azul e 
rosa e levantou a poeira com meninas vestidas de hot 
pants  metalizadas. A Issa assumiu a brasilidade entre 
estampas amazônicas, vestidos e túnicas esvoaçantes.  
Leia a gramática jet setter dos anos 70. A quarta-feira 
começou com o desfi le da Gucci em Milão. Erika 
Palomino, editora da L´Offi  ciel Brasil, está por lá, 
antes de desembarcar na semana de moda de Paris. 
Depois de toda maratona, a jornalista chega – toda 
cheia de novidades e tendências – para o Fashion ID, 
que acontece dia 09, no Olimpo.

FOTOS

1. Burberry  2. Issa  3. Burberry

SOLARIZANDO

Andréa Ramalho Alves, responsável pelas 
grifes Loox e Folic em Natal, abre nosso 
caminho de primavera para o verão.HOT  SPOT 

1

2

3

 ▶ Vestido Folic  ▶ Praia de Pirangi

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Passos suspenso 
no América

No América, Roberto Fonseca 
conta com mais um problema. O 
volante Márcio Passos foi julgado 
na tarde de ontem pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva e 
pegou dois jogos de gancho. Passos 
recebeu vermelho direto na partida 
contra o Criciúma pela 17ª rodada, 
quando o time rubro foi derrotado 
por quatro a três. Como já cumpriu 
suspensão automática na rodada 
seguinte, o volante fi cará de fora 
apenas por mais um jogo.

Para preencher as vagas aber-
tas pelas contusões, a alternati-
va encontrada pela diretoria abe-
cedista é contratar novos refor-
ços. Depois de apresentar três jo-
gadores na última terça-feira, o 
ABC está muito próximo da con-
tratação do atacante Rodrigo Sil-
va, jogador que iniciou carreira 
no Figueirense e estava no futebol 
português.

De acordo com Stênio Dantas, 
diretor de marketing do clube, to-

das as questões salariais e contra-
tuais foram acertadas, no entan-
to, o ABC aguarda a publicação 
do nome do atleta no Boletim In-
formativo Diário da CBF até hoje 
para anunciar sua contratação, já 
que o prazo de inscrições se encer-
ra amanhã.

Mais uma boa notícia para a 
torcida abecedista é a regulariza-
ção dos documentos de Baiano, 
Raulen e Esquerdinha. Dessa for-
ma, a estreia dos atletas apresen-

tados no início da semana depen-
de somente do treinador Ademir 
Fonseca.

Stênio ainda aproveitou para 
esclarecer a situação do zagueiro 
Rafael Schimidt, que não chegou 
ao clube apesar de ter sido anun-
ciado pelo presidente Rubens Gui-
lherme, e negar a saída do lateral-
-direito Edson, cria das categorias 
de base do clube e que já teve pas-
sagens pelo Grêmio/RS. 

“Houve problemas burocráti-
cos com o Atlético Paranaense e 
o jogador não assinou”, pontuou 
o diretor de marketing, que em se-
guida revelou que “não tem dis-
pensa no ABC e nem previsão de 
que algum jogador seja dispensa-
do”, garantiu.

O ATACANTE DO ABC Eliomar Bom-
binha não joga mais a Série B do 
Campeonato Brasileiro deste ano. 
A informação foi confi rmada on-
tem à tarde pelo médico do clube 
Roberto Vital, que revelou a neces-
sidade de ser feita uma cirurgia no 
ligamento do joelho esquerdo do 
jogador. Bombinha se lesionou na 
partida contra o Ceará pela 24ª ro-
dada, quando o alvinegro foi der-
rotado por um a zero.

Esse não é o único problema 
de Ademir por contusão na tem-
porada. Aliás, os desfalques por le-
são têm prejudicado os times po-
tiguares na Segundona. Ao longo 
do ano os torcedores americanos 
e abecedistas já estão se acostu-
mando a escutar os treinadores de 
seus respectivos times fazerem as 
mesmas declarações a respeito da 
formação de um elenco estrutura-
do e com peças de reposição. 

O discurso tem se repetido jus-
tamente pelo fato dos comandan-
tes perderam durante o campe-
onato jogadores importantes no 
time titular. No Campeonato Bra-
sileiro da Série B deste ano não 
tem sido diferentes com o ABC e 
América. 

O natural desgaste físico dos 
jogadores é resultado de uma se-
quência cansativa com dois jogos 
por semana e muitas viagens, que 
minimizam o tempo de recupera-
ção dos atletas após as partidas. 
Como consequência, o departa-
mento médico de ambas as equi-
pes acabam recebendo uma gran-
de quantidade de atletas lesiona-
dos. Ao todo, cinco jogadores de 
cada clube correm o risco ou não 
vão atuar na próxima rodada.

No América o goleiro Galat-
to, os laterais Wanderson e Gus-
tavo, o volante Ricardo Baiano e 
o meio-campo Netinho não estão 

a disposição do treinador Roberto 
Fernandes. A situação mais com-
plicada entre os atletas que estão 
de molho é a de Gustavo e Galatto, 
que se recuperam de lesão muscu-
lar e ainda não têm previsão de re-
tornar ao time.

Outro desfalque certo para a 
partida de sábado contra o Asa de 
Arapiraca é Ricardo Baiano. Atra-
vés de exame de ultrasonografi a 
foi constatada uma lesão de pri-
meiro grau na coxa e o atleta já 
está vetado pelo departamento 
médico. O caso de Netinho é me-
nos complicado, já que o meia 
também passou pelo mesmo exa-
me, mas não apresentou nenhu-
ma contusão grave. No entanto, 
o jogador segue em observação e 
não está confi rmado para a parti-
da em Alagoas. Wanderson tam-
bém reclamou de desconforto 
muscular e é dúvida.

Já no ABC o prejuízo também 
é grande. Além de Bombinha, ou-
tro importante jogador que não 
está a disposição do técnico Ade-
mir Fonseca é o volante Basílio. O 
atleta também sofreu lesão no jo-
elho e agora passa por período de 
fortalecimento muscular com fi -
siotepareutas para, em seguida, 
voltar a fazer os treinos técnicos. 
Quem também está nas mãos dos 
fi sioterapeutas do clube é o meio-
-campo Jean Carioca, que se recu-
pera de lesão no púbis, mas não há 
previsão exata de quando ele vol-
tará ao time.

Ademir ainda tem mais dois 
problemas menores. O volante 
Guto, destaque do time na tempo-
rada, se recupera de lesão na coxa 
esquerda. Segundo Vital, o jogador 
foi liberado para fazer trabalho de 
manutenção muscular e está em 
observação durante a semana. A si-
tuação é a mesma de Bileu, que se 
não acusar nenhum desconforto 
durante os treinamentos desta se-
mana também deverá ser liberado. 

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

DESATIVADA

/ DESFALQUE /  
ATACANTE ELIONAR 
BOMBINHA VAI 
SE SUBMETER A 
CIRURGIA NO JOELHO 
E ESTÁ FORA DA SÉRIE 
B. CONTUSÕES LOTAM 
DEPARTAMENTO 
MÉDICO DE ABC E 
AMÉRICA

BOMBA

 ▶ Elionar Bombinha: fora dos campos em 2012

REFORÇOS DO ABC 
SÃO REGULARIZADOS; 
ATACANTE PODE FECHAR

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

ATUAL CAMPEÃO, O Chelsea 
apenas empatou em sua 
estreia na Copa dos Campeões. 
E graças ao brasileiro Oscar. 
Na sua primeira partida como 
titular dos Blues, o meia que 
chegou a Londres por R$ 61 
milhões só precisou de dois 
minutos para ser o destaque 
no 2 a 2 contra a Juventus, no 
Stamford Bridge. 

Os italianos criavam as 
melhores chances até Oscar, 
aos 31min, chutar de fora da 
área e vencer Buff on após a 
bola desviar levemente na 
zaga. No ataque seguinte do 
Chelsea, o brasileiro recebeu 
de costas para o gol, tirou Pirlo 
da jogada com um drible da 
vaca e arrematou no ângulo, 
sem chances para o capitão da 
seleção italiana. 

No segundo tempo, já sem 
Oscar, substituído aos 30min, 
a Juventus empatou com 
Quagliarella -Vidal descontara 
antes, ainda na etapa inicial. 

A atuação do brasileiro 
rendeu elogios do técnico, o 
italiano Roberto di Matteo: 
“Oscar fez um grande debute. 
Foi o jogo certo para ele 
começar, e ele fez um trabalho 
perfeito taticamente, além de 
belos gols”. 

O treinador ainda 
reclamou de um pisão sofrido 
pelo brasileiro pouco antes 
de sua substituição por Mata. 
David Luiz e Ramires também 
foram titulares do time que 
lidera o Inglês e joga o Mundial 
de Clubes no fi m do ano, ao 
lado do Corinthians. 

Pelo mesmo Grupo E, 
o Shakhtar passou pelo 
dinamarquês Nordsjaelland 
por 2 a 0 e largou na frente. 
Chelsea e Juventus continuam 
favoritos às duas vagas. 

Oscar não foi o único 
destaque brasileiro no 
complemento da primeira 
rodada da competição: Rafael 
Bastos fez os dois gols do 
romeno Cluj nos 2 a 0 contra 
o Braga. 

SUFOCO 
Já o favorito Barcelona 

penou para passar pelo 
Spartak Moscou em jogo de 
duas viradas em pleno Camp 
Nou. Em sua primeira Copa 
dos Campeões como treinador, 
Tito Vilanova deve enfrentar 
os mesmos problemas do 
antecessor Pep Guardiola: as 
contusões no setor defensivo. 

OSCAR É DESTAQUE 
NA ESTREIA DO 
CHELSEA

/ EUROPA /

 ▶ Oscar desencatou na Europa

REPRODUÇÃO


